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ANÁLISE DE UM ESTUDO PRÉ E PÓS-INTERVENÇÃO 
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RESUMO 

 

 

Problematização: A Minha História de Carreira (MHC) é um livro de atividades 

autobiográficas autoaplicável, dividido em três partes, com a finalidade de acessar 

narrativas para o desenvolvimento da adaptabilidade de carreira. Entretanto, o número de 

estudos envolvendo este programa é escasso, especialmente no Brasil. Objetivos: Esta 

pesquisa tem como objetivo principal avaliar os efeitos produzidos pela MHC em uma 

amostra ampla brasileira. Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva, relacional com 

desenho pré e pós-intervenção, composta por 448 participantes (μidade= 21,2; DP = 5,81; 

com prevalência do sexo feminino [71%]; ensino superior ou técnico em curso [34,6%]; 

brancas [64,5%]; solteiras [94,4%], e provenientes do estado de Minas Gerais [86,8%]), 

distribuídos entre atendimentos individuais ou em grupo, e em formato on-line, híbrido ou 

presencial. Resultados: O programa MHC produziu como desfecho imediato o 

desenvolvimento da adaptabilidade e do nível de segurança subjetiva para tomada de 

decisão e redução nos níveis de indecisão de carreira. Foi possível evidenciar efeitos 

positivos do programa em diferentes aspectos como autoconhecimento, satisfação pessoal, 

perspectiva sobre o futuro, e estabelecimento de projetos e planos. Conclusão e 

implicações: A MHC produziu evidências satisfatórias como um programa de intervenção 

e adaptabilidade para carreira. Contudo, populações específicas devem ser estudadas, o que 

permitiria generalizar os efeitos do programa. 

Palavras-Chave: minha história de carreira; aconselhamento de carreira; adaptabilidade 

de carreira; amostra brasileira 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Background: My Career Story (MCS) is a workbook, organized into three sections, with 

the purpose setting out narratives for the development of career adaptability. However, the 

number of studies on this program is limited, especially in Brazil.Objectives: The primary 

purpose of this study was assessing the effects of MHC on a large Brazilian 

sample.Method: This is a descriptive, relational study with a pre- and post-intervention 

design, comprising 448 participants (μage = 21.2; SD = 5.81; with a prevalence of females 

[71%]; higher or technical education in progress [34.6%]; white [64.5%]; single [94.4%], 

and from Minas Gerais state [86.8%]), allocated to individual or group sessions, and in an 

online, hybrid or face-to-face format. Results: The MCS program produced as an 

immediate outcome the development of adaptability and the subjective confidence level for 

career decision-making, and a reduction in career-related indecisiveness levels. It was 

possible to evidence positive effects of the program on different topics including self-

awareness, personal satisfaction, perspective about the future, and setting up projects and 

plans.Conclusion and implications: MCS has provided satisfactory evidence as a program 

for career intervention and adaptability. However, specific populations should be studied, 

which would allow generalizing the effects of the program. 

Keywords: my career story; career counseling; career adaptability; Brazilian sample 
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Apresentação 

O trabalho é uma atividade de grande importância para o ser humano, fato este que 

pode ser corroborado levando-se em consideração a quantidade de horas dedicadas à esta 

atividade, bem como os anos de estudo e formação necessários para a realização da 

profissão escolhida (Kubo e Gouvêa, 2011). Ele é parte fundamental do homem enquanto 

ser social e viabiliza sua transformação, de acordo com a atividade realizada. O trabalho 

digno, que proporciona valorização ao indivíduo, o possibilita ser agente de transformação 

no meio social (Sturza & Marques, 2017).  

 De acordo com Soares (1992) o trabalho nas últimas décadas passou a ser 

reconhecido não somente como uma maneira de adquirir renda, mas também como uma 

fonte de realização pessoal, status social e estabelecimento e manutenção de vínculos 

sociais. A partir da relevância deste tema, é necessário abordar que a satisfação no 

trabalho, é aspecto essencial para os trabalhadores. Diante disto, ter maior satisfação no 

trabalho, permite que os indivíduos deem significado à sua ocupação e tenham maior 

capacidade de enfrentamento (Seligamnn-Silva, 2022).  

 Neste contexto, a satisfação profissional depende de diferentes fatores. O principal 

deles é a identificação com a área, em contrapartida, fatores como desconhecimento da 

realidade profissional podem trazer insatisfação (Bardagi et al., 2003). Por esta razão, a 

orientação profissional se faz necessária, devido à possibilidade de fornecer análises mais 

realistas de aspectos laborais (Bardagi et al., 2003). Na realização da orientação 

profissional clássica, as habilidades e interesses dos participantes eram consideradas 

centrais e a partir das características próprias do indivíduo eram analisados os contextos de 

trabalho aos quais ele mais se encaixaria (Silva, 2016). No entanto, as transformações 

ocorridas no mercado de trabalho a partir do século XXI, trouxeram questionamentos 

acerca da validade de modelos de orientação profissional praticadas anteriormente. 
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As mudanças ocorridas nas últimas décadas devido ao avanço da tecnologia e 

automação, causaram alterações importantes no mundo do trabalho, entre elas: mudanças 

na estrutura e relações laborais, bem como a necessidade de atualização constante por parte 

dos profissionais (Hirschi 2018). A globalização, somada ao desenvolvimento veloz de 

tecnologias, atuam sobre as dinâmicas do mundo do trabalho e requerem o 

desenvolvimento de aptidões que não eram requeridas no século passado, ou seja, demanda 

que os trabalhadores estejam em constante especialização e aprendizado de tecnologias 

sofisticadas. Uma diferença que este processo acarreta, é a ideia de que a carreira é 

pertencente ao trabalhador e não mais à instituição (Duarte, 2004). 

É fato que houve mudanças significativas nas dinâmicas de trabalho no século 

atual, em comparação ao século passado. Apesar de que este seja um tema relevante, é 

necessário investigar de maneira mais aprofundada os impactos da digitalização e 

automação nos atuais processos de aconselhamento de carreira e avaliar se os modelos 

atuais são válidos hoje em dia, dado que a literatura na área vocacional não tem se 

debruçado a analisar tais questões (Hirschi, 2018).  Levando em consideração as diferenças 

no século XXI, faz-se necessário pensar em formas de intervenções de carreira que possam 

orientar de maneira satisfatória os indivíduos em processo de escolha profissional. Este 

novo modelo requer técnicas e instrumentos que facilitem a melhor adequação do 

orientando nesta sociedade atual, a qual permite maior liberdade de escolha (Duarte, 2015). 

De acordo com Silva (2016), embora anteriormente intervenções em carreira se 

baseassem em sua maior parte, em habilidades e interesses, hoje buscam evidenciar a 

necessidade de compreensão de identidade e contexto dos participantes. Este fator favorece 

com que eles tenham maior autonomia. Neste sentido, o modelo de intervenção Teoria de 

Construção de Carreira (Career Construction Theory [CCT]) propõe o rompimento com 

paradigmas anteriores e aponta que para tal, deve-se considerar aspectos contextuais 
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cambiantes. Deste modo, deve facilitar o desenvolvimento de aquisição de conhecimentos 

e habilidades para lidar com contextos complexos e não lineares ao longo da vida 

(Savickas et. al, 2009). Ainda que aspectos vocacionais e estudantis sejam centrais na vida 

dos indivíduos, desempenho de papéis familiares, hobbies, entres outros, devem ser 

considerados no planejamento de vida (Super, 1990). A este respeito, Savickas et al. 

(2009) afirmaram que embora o aconselhamento de carreira seja voltado à construção de 

carreira, ele deve ir além dela, pois nem sempre o trabalho é considerado o papel mais 

importante para as pessoas.  

Esta abordagem tem caráter narrativo, no qual há colaboração entre orientador e 

participante, favorecendo que o orientando reescreva sua história em conjunto com o 

orientador (Guimarães, 2015). Deste modo, a teoria de construção de carreira acontece por 

meio da comunicação e interpessoalidade. É a partir da contribuição de ambos que se 

constrói uma narrativa nova (Savickas, 2013).  

Entre as possibilidades de intervenção baseadas na CCT que podem contribuir com 

o processo de construção de carreira está o programa de intervenção chamado Minha 

História de Carreira ([MHC](Savickas & Hartung, 2012). Trata-se de um livro de 

exercícios autobiográficos auto aplicável, desenvolvido para aplicar o aconselhamento de 

carreira a partir de uma premissa narrativa. O MHC tem como objetivo estimular os 

indivíduos a contarem, ouvirem e representarem suas histórias de vida e carreira e, deste 

modo, refletirem sobre quem são e onde gostariam de estar (Hartung & Santilli, 2018). 

Pesquisas têm demonstrado que o Minha História de Carreira (MHC) pode auxiliar 

jovens em relação aos aspectos de carreira. De acordo com Santili et al. (2019) em 

pesquisa realizada no nordeste da Itália com 108 adolescentes, demonstrou-se que após 

uma intervenção em carreira com o MHC, houve aumento na adaptabilidade de carreira e 

orientação futura. Além disto, observou-se melhora na capacidade de planejamento, 
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esperança e otimismo em relação à futura carreira. Outro estudo que apoia estas 

evidências, foi realizado por Başar et al. (2024), no qual aplicou-se uma intervenção 

baseada em MHC com universitários na Turquia. Os resultados quantitativos 

demonstraram que após a intervenção houve aumento significativo na adaptabilidade de 

carreira, percepção futura de carreira e esperança. Análises qualitativas realizadas a partir 

de relatos dos participantes, corroboraram estes resultados. 

No Brasil, a pesquisa realizada por Souza e Teixeira (2020) evidenciou que embora 

o MHC se trate de uma atividade autorreflexiva individual, ela ajudou os participantes a 

evoluírem em relação a questões de carreira. Neste contexto, o MHC contribuiu para o 

desenvolvimento de adaptabilidade de carreira de maneira efetiva, tendo sido mais 

consistente nas dimensões preocupação, controle e curiosidade e de maneira menos 

consistente em identidade de carreira e confiança. 

De acordo com o que foi exposto anteriormente, o aconselhamento de carreira pode 

ser uma ferramenta valiosa para uma inserção mais assertiva das pessoas no mercado de 

trabalho. Para Bardagi et al. (2003) o aconselhamento de carreira é um processo que pode 

prevenir conflitos e frustrações profissionais no futuro, principalmente se realizados no 

início da graduação. Neste sentido, seria importante a ampliação dos estudos na área do 

aconselhamento de carreira, principalmente no que diz respeito à utilização do MHC, dado 

que as pesquisas realizadas utilizando este instrumento, no Brasil, são escassas e 

compreendem amostras pequenas. A realização da pesquisa com uma amostra maior 

permitiria produzir dados mais robustos, assim como a possibilidade de generalização dos 

resultados.  
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OBJETIVOS  

Objetivo Geral 

Esta pesquisa tem como objetivo principal avaliar os efeitos produzidos pela MHC sobre a 

adaptabilidade de carreira para amostras brasileiras. 

 

Objetivos específicos 

 Avaliar a relação entre variáveis demográficas, adaptabilidade e nível de indecisão 

de carreira, e percepção sobre os efeitos produzidos pelo programa; 

 Avaliar efeitos sobre o nível indecisão de carreira, e 

 Averiguar a maneira como os participantes avaliaram os efeitos do programa. 
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MÉTODOS 

Delineamento de pesquisa 

A pesquisa caracteriza-se por uma amostra de conveniência e não probabilística, sem 

randomização entre os participantes. Classificada como descritiva, ela apresenta 

características amostrais como variáveis sociodemográficas, desempenho nos 

instrumentos de avaliação e satisfação com a intervenção. O estudo é baseado na avaliação 

de efeitos pós-intervenção com um desenho pré e pós, utilizando controle intrínseco em 

vez de grupos de controle. É, portanto, quantitativo e relacional, abordando a associação 

entre variáveis variadas, mesmo em sistemas complexos. 

 

Cálculo Amostral e Participantes 

Embora não seja experimental, foi calculado o tamanho mínimo da amostra com o 

software G*Power 3.1, definindo uma amostra mínima de 400 pessoas. Inscreveram-se 

cerca de 750 interessados no programa de Aconselhamento (AC) entre 2020 e 2024, com 

501 aceitando participar. Os participantes tinham idades entre 13 e 56 anos, com 

predominância feminina, e a maioria se autodeclarou branca ou parda, possuindo renda 

familiar média de 4,10 salários mínimos. Algumas desistências ocorreram, e os que 

completaram a intervenção apresentaram um perfil semelhante ao dos 501 iniciais. 

 

Procedimentos 

O estudo foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da UFSJ, 

respeitando as diretrizes éticas para pesquisas com seres humanos. A pesquisa envolveu 

psicólogos experientes e uma equipe de estagiários treinados, e foi realizada em várias 

etapas entre 2020 e 2024. Os participantes assinaram termos de consentimento, e as 

intervenções foram realizadas em formatos online e híbridos. As etapas incluíram 
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entrevistas iniciais, pré-testagem, intervenções através da Minha História de Carreira 

(MHC), e avaliação pós-intervenção.  

 

Instrumentos 

Na pesquisa, foram utilizados diversos instrumentos para medir variáveis relevantes na 

avaliação do aconselhamento de carreira. O questionário sociodemográfico coletou 

informações sobre idade, renda familiar, sexo, identidade de gênero, nível educacional, 

raça/etnia e estado civil. O Questionário de Indecisão de Carreira (QUIC), composto 

por 12 itens, avaliou a segurança e a motivação em decisões profissionais, utilizando uma 

escala Likert que varia de 1 (inseguro) a 7 (seguro).A Escala de Adaptabilidade de 

Carreira, Versão Reduzida (CAAS-SV), que contém 12 itens, mensurou quatro 

dimensões: preocupação, controle, curiosidade e confiança, com uma escala de 1 (pouco 

desenvolvido) a 5 (muito desenvolvido). O Questionário sobre a Percepção dos Efeitos 

do Aconselhamento de Carreira (QUESTA), com 14 itens, buscou avaliar a satisfação e 

a autoeficácia dos participantes em relação ao programa, utilizando também uma escala 

Likert de 1 (definitivamente não) a 5 (definitivamente sim). Todos os instrumentos 

passaram por análises de consistência interna e foram validados conforme critérios 

estatísticos adequados. 

 

Análise de dados  

Inicialmente, foram avaliados os escores de assimetria e curtose para determinar a 

normalidade das distribuições pré e pós-intervenção dos instrumentos CAAS-SV e QUIC, 

sendo considerados valores de coeficiente entre ± 2. Os dados indicaram uma distribuição 

normal, o que permitiu a aplicação de estatísticas paramétricas, utilizando um intervalo de 

confiança de 95% e um nível de significância de p < 0,05. 
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Foram realizadas análises descritivas para caracterizar a amostra em relação a 

variáveis sociodemográficas, modalidades do acompanhamento e percepção dos efeitos do 

programa de Aconselhamento de Carreira (QUESTA). O teste t foi aplicado para comparar 

as médias das dimensões da CAAS-SV e do QUIC antes e depois da intervenção, além do 

QUESTA, referente a variáveis como sexo biológico e tipo de escola. O tamanho do efeito 

foi determinado pelo d de Cohen, classificado em pequeno (≤ 0,2), moderado (entre 0,3 e ≤ 

0,5) e grande (> 0,5). 

A análise de variância (ANOVA one-way) foi utilizada para identificar diferenças 

significativas nas dimensões de adaptabilidade e indecisão de carreira entre os grupos pré e 

pós-intervenção. Em função da heterogeneidade dos subgrupos, foi aplicada uma técnica 

de reamostragem (bootstrapping) com 1.000 interações, ajustando viés e correções de 

Welch quando necessário. O tamanho do efeito foi mensurado através do eta ao quadrado, 

considerando intervalos definidos para pequeno (< 0,01), moderado (≥ 0,01 e < 0,06) e 

grande (≥ 0,06). 

A análise de influência esperada utilizou técnicas estatísticas não inferenciais para 

identificar quais variáveis demandavam atenção contínua após a intervenção, aplicando 

uma reamostragem de 1.000 interações para avaliar a mudança nos níveis de influência das 

dimensões da CAAS-SV e do QUIC. Essa abordagem focou na determinação de variáveis 

críticas em um sistema complexo, desconsiderando a necessidade de significância 

estatística tradicional, enfatizando a evidência das hipóteses testadas ao invés do mero 

número de erros observacionais. 
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Artigo: Minha História de Carreira (MHC) para amostras brasileiras: Evidências 

quantitativas por meio da análise dos efeitos após intervenção 
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Resumo 

Problematização: A Minha História de Carreira (MHC) é um livro de atividades 

autobiográficos autoaplicável, dividido em três partes, com a finalidade de acessar 

narrativas para o desenvolvimento da adaptabilidade de carreira. Entretanto, o número de 

estudos envolvendo este programa é escasso, especialmente no Brasil. Objetivos: Esta 

pesquisa tem como objetivo principal avaliar os efeitos produzidos pela MHC em uma 

amostra ampla brasileira. Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva, relacional com 

desenho pré e pós-intervenção, composta por 448 participantes (μidade= 21,2; DP = 5,81; 

com prevalência do sexo feminino [71%]; ensino superior ou técnico em curso [34,6%]; 

brancas [64,5%]; solteiras [94,4%], e provenientes do estado de Minas Gerais [86,8%]), 

distribuídos entre atendimentos individuais ou em grupo, e em formato on-line, híbrido ou 

presencial. Resultados: O programa MHC produziu como desfecho imediato o 

desenvolvimento da adaptabilidade e do nível de segurança subjetiva para tomada de 

decisão de carreira, e redução nos níveis de indecisão relativos à carreira. Foi possível 

evidenciar efeitos positivos do programa em diferentes aspectos como autoconhecimento, 

satisfação pessoal, perspectiva sobre o futuro, e estabelecimento de projetos e planos. 

Conclusão e implicações: A MHC produziu evidências satisfatórias como um programa de 

intervenção e adaptabilidade para carreiras. Contudo, populações específicas devem ser 

estudadas, o que permitiria generalizas os efeitos do programa. 

Palavras-Chave: minha história de carreira; aconselhamento de carreira; adaptabilidade de 

carreira; amostra brasileira 
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Abstract 

Background: My Career Story (MCS) is a workbook, organized into three sections, with 

the purpose setting out narratives for the development of career adaptability. However, the 

number of studies on this program is limited, especially in Brazil.Objectives: The primary 

purpose of this study was assessing the effects of MHC on a large Brazilian 

sample.Method: This is a descriptive, relational study with a pre- and post-intervention 

design, comprising 448 participants (μage = 21.2; SD = 5.81; with a prevalence of females 

[71%]; higher or technical education in progress [34.6%]; white [64.5%]; single [94.4%], 

and from Minas Gerais state [86.8%]), allocated to individual or group sessions, and in an 

online, hybrid or face-to-face format.Results: The MCS program produced as an 

immediate outcome the development of adaptability and the subjective confidence level for 

career decision-making, and a reduction in career-related indecisiveness levels. It was 

possible to evidence positive effects of the program on different topics including self-

awareness, personal satisfaction, perspective about the future, and setting up projects and 

plans.Conclusion and implications: MCS has provided satisfactory evidence as a program 

for career intervention and adaptability. However, specific populations should be studied, 

which would allow generalizing the effects of the program. 

Keywords: my career story; career counseling; career adaptability; Brazilian sample 
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Introdução 

O Aconselhamento de Carreira (AC) é um campo de atuação no qual se busca 

compreender a identidade vocacional e o planejamento pessoal, social e/ou educacional 

para desenvolvê-las (Maree, 2020; Savickas, 2015, 2020; Yates, 2021). Trata-se de uma 

área de atuação multicontextual que possibilita às pessoas o reconhecimento e 

dimensionamento de seus interesses, habilidades e valores, em diferentes momentos de sua 

vida, para tomar decisões relativas às suas questões vocacionais e ocupacionais (Cohen-

Scali et al., 2018; Hartung & Santilli, 2018). Em função das transformações sociais, 

econômicas e culturais, diferentes teorias têm emergido nas últimas décadas, dentre elas a 

Teoria de Construção de Carreira (Career Construction Theory [CCT], Hirschi, 2018; 

Savickas, 2002, 2016; Savickas et al., 2009; Wang & Li, 2024). Trata-se de um modelo 

pós-racionalista construtivista no qual o trabalho de aconselhamento acontece por meio do 

acesso às narrativas do participante e desenvolvimento da adaptabilidade em relação à 

carreira (Savickas, 1995, 2005). As intervenções narrativas são fundamentadas na ideia de 

que se pode contar e recontar histórias, ter acesso a preceitos sobre uma ou múltiplas 

experiências pessoais, modificá-las e ressignificá-las (Kaliris & Issari, 2022, Kaliris et al., 

2023; Rossier et al., 2021; Spencer & Petersen, 2020). A adaptabilidade de carreira se 

refere ao conjunto de características de desenvolvimento pessoal constante ligado à 

capacidade de compreender e explorar o mundo ao redor, planejamento e flexibilidade, 

autoeficácia e disponibilidade para a resolução de problemas relacionados à decisão e 

transição de carreira mediante a circunstâncias pouco ou muito pouco previsíveis (Chen et 

al., 2020; Duarte et al., 2019; Kaslow & Gutowski, 2022; Savickas & Porfeli, 2012; 

Savickas & Savickas, 2017, 2019). A partir dessas prerrogativas, Savickas e Hartung 

(2012) desenvolveram uma intervenção chamada Minha História de Carreira ([MHC] My 

Career Story [MCS], 2012). E por este motivo, são necessários estudos que evidenciem os 
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efeitos desta intervenção, expandindo a investigação para diferentes amostras, utilizando-

se de diferentes desenhos de pesquisa.   

A MHC é um procedimento de intervenção apresentada em um livro de exercícios 

fundamentado em intervenções narrativas no qual o aconselhado apropria-se de seus 

relatos de histórias de vida e carreira, contando, ouvindo ou fazendo representações delas 

(Hartung & Santilli, 2018; Santilli & Hartung, 2022). A partir da encenação e de contar 

histórias sobre si mesmos, é possível que os participantes se liguem a carreiras que possam 

ter afinidades (Wang & Li, 2024). 

 A MHC está dividida em três partes. A primeira delas foca na autorreflexão a 

respeito do contexto atual do indivíduo, dúvidas que deseja esclarecer e assim como suas 

preferências e afinidades. Seguida pela parte dois, na qual as respostas fornecidas na 

primeira parte são usadas para produzir uma narrativa e contar uma história. Neste 

contexto, o indivíduo ocupa a posição de autor de suas histórias e tem a possibilidade de 

projetar aspectos de carreira futuros de acordo com o local que gostaria de ocupar e seus 

objetivos. E, a terceira é voltada para o estabelecimento de metas e planejamento, de 

forma que seja possível colocar em prática os aspectos trabalhados ao longo do MHC 

(Savickas & Hartung, 2012; Sampaio et al., 2022). Estudos de intervenção têm 

evidenciado os efeitos positivos da MHC e de intervenções narrativas similares em 

diferentes grupos amostrais, tanto na modalidade individual quanto em grupo, em 

atendimento presencial ou on-line (Alvarenga et al., 2024). 

Severy (2008) evidenciou aumento no nível de certeza e diminuição na indecisão 

em relação à carreira ao ter utilizado o método narrativo baseado no paradigma Life 

Design, em intervenções on-line na modalidade em grupo, com estudantes universitários. 

Hartung e Santilli (2018) evidenciaram ser a MHC uma ferramenta de intervenção 

favorável ao desenvolvimento da construção de carreira, tanto na modalidade individual 
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quanto em grupo, quando aplicada a 10 estudantes italianos de mestrado (70%; μidade =36,1 

anos, DP = 7,74). Cardoso et al. (2017) demonstraram ter havido aumento no nível de 

certeza e autoeficácia em relação à carreira em 236 estudantes portugueses (52% do sexo 

masculino; μidade = 16,3, DP = 1,48) após intervenção em grupo baseada no MHC, embora 

não tenham evidenciado aumento na adaptabilidade de carreira. Santilli et al. (2019) 

evidenciaram um aumento significativo no nível de adaptabilidade de carreira, após 

intervenção em grupo baseada no MHC, quando comparada a aplicação de uma 

intervenção de carreira tradicional. A amostra fora composta por 108 estudantes do ensino 

médio do nordeste da Itália (50% do sexo feminino, μidade = 13,1, DP = 0,47). Cadaret & 

Hartung (2020) evidenciaram um aumento significativo da identidade vocacional e 

adaptabilidade de carreira ao aplicar a intervenção MHC, mesclando sessões individuais e 

em grupo, em 48 jovens negros estadunidenses estudantes do ensino médio (50% do sexo 

feminino, μidade = 16,36, DP = 0,63). 

Pordelan et al. (2021) evidenciaram aumento na autoeficácia na tomada de decisão 

de carreira quando o grupo experimental presencial foi comparado ao grupo experimental 

on-line, a partir de intervenções narrativas. O estudo foi composto por 45 estudantes 

universitários, divididos em três grupos equivalentes, composto, cada um deles por 7 

participantes do sexo feminino e 8 do masculino, a saber: 1) experimental on-line (μidade = 

24,12; DP = 3,23); 2) experimental presencial (μidade = 24,36; DP = 3, 34), e 3) controle 

(μidade = 24,13; DP = 3,11).Cardoso et al. (2022) demonstraram aumento significativo na 

adaptabilidade de carreira, identidade vocacional, autoeficácia na tomada de decisão de 

carreira e certeza vocacional, em uma pesquisa interventiva, a partir do modelo Life 

Design, com 139 estudantes portugueses do 9° ano (65,47% do sexo feminino; μidade = 

14,6, DP = 1,15). Santilli e Hartung (2022) evidenciaram um aumento no nível de 

capacidade reflexiva e esperança após uma intervenção com o MHC em 20 estudantes 
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universitários italianos (60% do sexo feminino; μidade = 22,06, DP = 1,23) em vias de 

abandonar o curso. Başar et al., (2024) evidenciaram efeitos positivos nos níveis de 

esperança e adaptabilidade de carreira em uma intervenção em grupo realizada com 31 

estudantes universitários (74% do sexo feminino), com idades entre 19 e 24 anos. 

Foram identificados na literatura quatro estudos brasileiros que utilizaram 

intervenções narrativas e o MHC. Silva et al. (2020) evidenciaram aumento na clareza 

sobre si e em relação à carreira, maior positividade ao relatar sua história e na dimensão 

preocupação, relacionada à adaptabilidade de carreira, em uma intervenção fundamentada 

no modelo Life Design, num estudo de caso único realizado com uma estudante brasileira 

de 24 anos. Souza e Teixeira (2020a) demonstraram ter havido um aumento no nível dos 

fatores de adaptabilidade (preocupação, controle e curiosidade), após uma intervenção on-

line, com sete estudantes universitários (cinco delas do sexo feminino) com média de 

idade de 21 anos. Souza e Teixeira (2020b) evidenciaram melhoria na busca de sentido e 

reflexão sobre carreira, além de um aumento na adaptabilidade e insight utilizando o MHC 

em aconselhamento com 5 estudantes universitários com idade média de 25 anos. E, por 

fim, Zatti (2022) evidenciou melhoria na adaptabilidade de carreira, em uma intervenção 

em grupo baseada no Life Design  em 26 estudantes universitários (65% do sexo feminino; 

μidade = 23,7, DP = 1,75). 

Neste estudo, foram presumidas três questões considerando as evidências 

relacionadas aos efeitos da MHC, como ferramenta de AC, em diferentes amostras. 

Questão 1: A MHC produzirá efeitos sobre o nível de adaptabilidade de carreira em uma 

amostra brasileira mais ampla e heterogênea? Estudos quanti, qualitativos ou com método 

misto evidenciaram o aumento das dimensões da adaptabilidade de carreira logo após a 

intervenção e estudos de acompanhamento (Koen et al., 2012; Rampazzo, 2022; Tofoli, 

2022). Questão 2: Será possível perceber mudanças sobre o nível de indecisão relacionada 
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à carreira dos participantes? Adaptabilidade e indecisão de carreira são atributos 

diferentes, mas que apresentam uma associação negativa (Cabeça, 2017). Em algumas das 

pesquisas citadas, o nível de indecisão de carreira foi reduzido após a intervenção (Cunha 

& Faria, 2009; Lam & Santos, 2018; Lassance, 2005; Silva et al., 2022). Questões 3: A 

intervenção promoverá mudança no nível de satisfação dos participantes em diferentes 

áreas da vida? Alguns estudos têm demonstrado que pessoas que participaram em AC se 

mostraram satisfeitas com o procedimento e que se sentiram auxiliadas por eles (Bardagi 

et al., 2003; Di Fábio, 2016, Perdrix et al., 2012; Santilli et. al, 2019). Outras pesquisas 

evidenciaram melhoria na capacidade de planejamento para orientação para carreira 

(Guimarães, 2015; Macedo & Quirino, 2019; Rampazzo, 2022; Santilli et al., 2019), 

satisfação com a vida e pessoal (Ginevra et al., 2018; Perdrix et al., 2012;), manutenção do 

foco em relação à carreira (Hirschi & Koen, 2021; Lam & Santos, 2018; Perdrix et al., 

2012, Van der Heijden et al., 2020), resolução de problemas e melhoria de visão sobre o 

futuro (Guimarães, 2015; Magalhães et al., 2020). Há estudos que evidenciaram melhoria 

no enfrentamento à adversidade (Di Fábio, 2016), modificação de planos e projetos de 

carreira (Rampazzo, 2022), autoconhecimento e busca por uma carreira que faça sentido a 

elas (Fernandes, 2023; Gamboa et al., 2011; Macedo & Quirino, 2019; Rampazzo, 2022; 

Silva et al., 2022). 

Fundamentados nas questões apresentadas, levantamos uma suposição principal: a 

aplicação do MCS a uma amostra brasileira mais ampla permitirá um aumento das 

dimensões relativas à adaptabilidade de carreira, a saber: 1) preocupação, 2) controle, 3) 

curiosidade e 4) confiança. Como suposições secundárias, os participantes mostrarão 

satisfação com o AC em diferentes dimensões da vida e na redução da indecisão acerca da 

tomada de decisão de carreira. 
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2. Métodos 

2.1. Delineamento de pesquisa 

A presente pesquisa é formada por uma amostra de conveniência e não probabilística por 

não ter havido randomização entre os participantes. Esta pesquisa também é classificada 

como descritiva por apresentar as características amostrais (variáveis sociodemográficas, 

desempenho nos instrumentos de avaliação e satisfação com a intervenção). É um estudo 

baseado na avaliação de efeitos pós-intervenção, desenho pré e pós (Thiese, 2014), pois 

não apresenta grupos controles, utilizando variáveis presentes entre as características da 

amostra como fontes de controle (controle intrínseco). Por fim, trata-se de um estudo 

quantitativo e relacional, pois compreende a associação estabelecida entre as variáveis de 

interesse, sejam elas lineares ou presentes em um sistema complexo (Fujii, 2017). 

 

2.2. Cálculo amostral e participantes 

Mesmo que não se trate de uma pesquisa experimental, foi calculado o tamanho mínimo da 

amostra por meio do G*Power 3.1 software for iOS (Faul et al., 2007). O F test para 

ANOVA foi utilizado como parâmetro pelo fato de ser possível comparar resultados de até 

três grupos ou mais (tipo de aconselhamento: on-line, híbrido ou tradicional [face-a-face]; 

ano de atendimento), além de dois grupos independentes (sexo, semestre, tipo de escola, 

modalidade de aconselhamento [individual ou em grupo]). O valor do tamanho do efeito (f) 

foi igual a 0,25, nível de significância α = 0,05 e poder amostral (1 - ß) = 0,95, com beta 

representando o erro do tipo II, sendo 3 ou 4 o máximo de grupos amostrais comparados. 

Para este estudo, a amostra mínima deverá ser composta por 400 pessoas. 

 Entre os anos de 2020 e 2024, inscreveram-se aproximadamente 750 pessoas com 

interesse em um programa de AC oferecido por um Serviço de Psicologia Aplicada de uma 

instituição de ensino superior. Deste total, 501 aceitaram participar desta pesquisa, e 
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responderam a entrevista e o pré-teste. Esses participantes apresentaram idades entre 13 e 

56 anos (μ = 21,10; DP = 5,77), renda familiar entre 1 e 20 salários mínimos (μ = 4,10; DP 

= 3,35), sendo a maioria delas do sexo feminino (N = 357; 71,3%), consideraram-se 

mulheres ou homens cis, 68,7% (N = 344) e 27,3% (N = 137), respectivamente, cursavam 

o ensino superior ou técnico (N = 170; 33,9%) ou o 3º ano do ensino médio (24,2%), 

autodeclararam-se como brancas (N = 320; 63,9%) ou pardas (24,8%), solteiras (N = 475, 

94,8%), participaram do AC no segundo semestre (N = 259; 51,7%) e nos anos de 2021 (N 

= 221, 44,1%) e 2020 (22,4%), foram atendidas na modalidade individual (N = 366; 

73,1%) e no formato baseado na internet (N = 346; 69,1%), eram provenientes da rede 

pública (N = 357; 71,3%) e residiam no estado de Minas Gerais, MG (N = 435; 86,8%) 

(ver Tabela 1). Cinquenta e três participantes (10,6%) descontinuaram o processo. As 

desistências aconteceram logo após a entrevista e pré-testagem, e durante as intervenções 

MHC 1 e 2. Aqueles que justificaram a saída do programa (N = 20) apresentaram como 

motivo: perda de interesse (n = 9); equívoco sobre o que seria o aconselhamento (n = 9); 

mudanças de agenda (contratação em um trabalho, mudança de turno escolar, n = 5), e 

conflito com outras atividades ou compromissos pessoais (n = 11). Os participantes que 

completaram a intervenção (N = 448) apresentaram um perfil muito semelhante aos 501 

iniciais. Eles tinham idades entre 13 e 56 anos (μ = 21,2; DP = 5,81); renda familiar entre 1 

e 20 salários mínimos (μ = 4,17; DP = 3,38), sendo a maioria delas do sexo feminino (N = 

318; 71%), consideraram-se mulheres ou homens cis, 68,1 (N = 305) e 27,9% (N = 125), 

respectivamente, cursavam o ensino superior ou técnico (N = 155; 34,6%) ou o 3º ano do 

ensino médio (23,7%), autodeclararam-se como brancas (N = 289; 64,5%) ou pardas 

(24,3%), solteiras (N = 423, 94,4%), participaram do AC no segundo semestre (N = 230; 

51,3%) e nos anos de 2021 (N = 194, 43,3%) e 2020 (19,9%), foram atendidas na 

modalidade individual (N = 330; 73,7%) e no formato baseado na internet (N = 297; 
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66,3%), eram provenientes da rede pública de ensino (N = 322; 71,9%) e residiam no 

estado de Minas Gerais, MG (N = 389; 86,8%) (ver Tabela 1).  

Tabela 1 

Análise Descritiva das Características Sociodemográficas e Contextuais do Aconselhamento de Carreira. 

 
 N = 501 N = 448 

n % μ DP n % μ DP 

Idade   21,10 5,7   21,20 5,81 

Renda familiar   4,10 3,35   4,17 3,38 

Sexo         

Feminino 357 71,3   318 71   

Masculino 144 28,7   130 29   

Intersexo 0    0    

         

Gênero         

 mulher cis 344 68,7   305 68,1   

mulher trans 2 0,4   1 0,2   

homem cis 137 27,3   125 27,9   

homem trans 8 1,6   8 1,8   

travesti 2 0,4   2 0,4   

não binário 7 1,4   6 1,3   

outro 1 0,2   1 0,2   

Nível educacional         

1º ano ensino médio 56 11,2   50 11,2   

2º ano ensino médio 37 7,4   34 7,6   

3º ano ensino médio 121 24,2   106 23,7   

Ensino médio concluído, sem 

ingresso no superior 

53 20,6   44 9,8   

Técnico ou superior em curso 170 33,9   155 34,6   

Técnico ou superior concluído 42 8,4   38 8,5   

Pós-graduação em curso 12 2,4   11 2,5   

Pós-graduação concluída 10 2,0   10 2,2   

Raça/etnia         

Afro-Brasileira 49 9,8   44 9,8   

Asiática-Brasileira 4 0,8   4 0,9   

Branca 320 63,9   289 64,5   

Nativa-Brasileira ou Originária 4 0,8   2 0,4   

Parda 124 24,8   109 24,3   

Estado civil         

Solteiro 475 94,8   423 94,4   

Casado 13 2,6   12 2,7   

União estável 11 2,2   11 2,5   

Divorciado/separado 2 0,4   2 0,4   

Viúvo  0 0   0 0   

Semestre de atendimento         

Primeiro (1º) 242 48,3   218 48,7   

Segundo (2º) 259 51,7   230 51,3   

Ano de atendimento         

2020 112 22,4   89 19,9   

2021 221 44,1   194 43,3   

2022 47 9,4   47 10,5   

2023 82 16,4   79 17,6   
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2024 39 7,8   39 8,7   

Modalidade de aconselhamento         

Individual 366 73,1   330 73,7   

Em grupo 135 26,9   118 26,3   

Tipo de aconselhamento         

Presencial (face-a-face) 83 16,6   82 18,3   

On-line (baseado na internet) 346 69,1   297 66,3   

Híbrido 72 14,4   69 15,4   

Tipo de escola         

Pública 357 71,3   322 28,1   

Particular 144 28,7   126 71,9   

Estado brasileiro (residência)         

MG 435 86,8   389 86,8   

RJ 12 2,4   12 2,7   

SP 34 6,8   28 6,3   

PA 3 0,6   2 0,4   

RO 1 0,2   1 0,2   

BA 3 0,6   3 0,7   

PB 1 0,2   1 0,2   

PI 2 0,4   2 0,4   

DF 3 0,6   3 0,7   

MS 4 0,8   4 0,9   

PR 1 0,2   1 0,2   

RS 2 0,4   2 0,4   

Nota. Distribuição das características sociodemográficas, semestre, ano, tipo e modalidade de AC para a 

amostra inicial (N = 501) e que conclui o programa de aconselhamento (N = 448). n = tamanho da 

subamostra; % = porcentagem; μ = média, e DP = desvio padrão. 

 

2.3. Procedimentos 

Este estudo foi submetido à Comissão de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 

da Universidade Federal de São João del-Rei (CEPES-UFSJ) (CAAE 

08550819.3.0000.5151) e aprovado sob o número de referência 016211. Os procedimentos 

éticos para a realização de pesquisa com seres humanos constam na Resolução Nº 023, de 

28 de outubro de 2015 da UFSJ, elaborada conforme as diretrizes da Resolução CNS nº 

466/2012 e 510/2016 e de acordo com o Código de Ética da Associação Médica Mundial 

(Declaração de Helsinque).  

Os pesquisadores, ambos psicólogos, foram responsáveis pela supervisão e 

execução desta pesquisa. Um deles apresentava mais de 5 anos de experiência na área de 

aconselhamento de carreira, o outro é pesquisador e professor universitário e tem 

experiência superior a 18 anos na área de aconselhamento de carreira. Eles selecionaram e 
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treinaram uma equipe composta por 10 estagiários, a cada semestre, que auxiliaram na 

coleta de dados e realização das intervenções, tanto individual quanto em grupo, on-line, 

presencial ou híbrida. O grupo de estagiários era composto por discentes da graduação de 

Psicologia, do último ano do curso, psicólogos formados e mestrandos. O treinamento foi 

administrado com 40 horas de duração, incluindo exposição ao assunto, leitura de textos, 

esclarecimento de dúvidas, uso das ferramentas e técnicas de avaliação e intervenção, bem 

como autoaplicação e simulação dos procedimentos. Após o treinamento, os estagiários 

foram acompanhados em supervisões semanais.  

A execução da pesquisa ocorreu entre os meses de setembro e dezembro de 2020; 

março e junho, agosto e novembro de 2021; entre abril e julho, setembro e dezembro dos 

anos de 2022 e 2023, e de abril a junho de 2024. Outros procedimentos de treinamento e 

supervisão eram implementados, caso houvesse reformulação da equipe de estagiários a 

cada semestre. Os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias. Quando 

menores de 18 anos, assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o 

TCLE foi assinado pelos pais ou responsáveis legais, ambos em duas vias. Em 

intervenções on-line, os termos de assentimento e consentimento foram apresentados por 

meio dos formulários Google Forms™, com a possibilidade de impressão da via do 

participante.  

Mesmo que se trate de uma amostra de conveniência e não probabilística, os 

pesquisadores distribuíram os participantes aleatoriamente entre as intervenções 

individuais ou em grupo. Os grupos apresentavam entre 5 e 8 participantes. Foram 

colocadas algumas condições para o aconselhamento realizado virtualmente, os 

participantes deveriam, a saber: manter sua câmera e áudio ligados, estar em ambiente livre 
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de interferências (ruídos, pessoas próximas, distração, entre outras), com iluminação 

adequada e privacidade. 

As sessões de intervenção foram feitas a partir da versão brasileira da Minha 

História de Carreira ([MHC], Corrêa et al., 20221) que podem ser aplicadas em grupo e 

individualmente. Em função do contexto pandêmico e a necessidade de haver o 

distanciamento social, entre os anos de 2020 e 2022, a presente pesquisa adaptou as 

atividades da MHC para o formato baseado na internet (on-line). Após o retorno das 

atividades presenciais, foi possível fazer o aconselhamento no formato tradicional, manter 

o on-line e realizar o sistema híbrido, que alterna entre intervenções presenciais e baseadas 

na internet.   

            A pesquisa apresentou seis etapas, a saber: 1) entrevista inicial e questionário sobre 

percepção e indecisão de carreira (QUIC), apresentação e convite para a pesquisa, e pré-

testagem (Escala de Adaptabilidade de Carreira, versão abreviada [CAAS-SV]; 2 a 4) 

MHC partes 1, 2 e 3; 5) pós-testagem (CAAS-SV), com questionário de indecisão (QUIC) 

e percepção sobre os efeitos do programa (QUESTA), e 6) revisão do processo de 

aconselhamento (ver Tabela 2). A tabela 2 está dividida por tema, finalidade e tempo 

aproximado de duração do tema aplicado em modalidade individual ou em grupo. 

Tabela 2 

Temas de Atendimento Individual e em Grupo com a Minha História de Carreira (MHC). 

 

No Tema Finalidade 
Duração 

(I*/G**) 

1 
Entrevista inicial e pré-

testagem 

 

● Aplicar o questionário sociodemográfico 

● Entrevista 

● Convidar para a participação na pesquisa 

● Aplicar a CAAS-SV 

● Aplicar questionário sobre indecisão de 

carreira (QUIC) 

1h (I) 

1h 30 min (G) 

                                                             
1 Este documento está disponível gratuitamente por meio do link: https://abraopc.org.br/site2022/wp-

content/uploads/2022/07/Minha-Historia-de-Carreira-MHC-portugues-Brasil.pdf. A versão original da MHC 

pode ser acessada por meio do link: www.vocopher.com 

https://abraopc.org.br/site2022/wp-content/uploads/2022/07/Minha-Historia-de-Carreira-MHC-portugues-Brasil.pdf
https://abraopc.org.br/site2022/wp-content/uploads/2022/07/Minha-Historia-de-Carreira-MHC-portugues-Brasil.pdf
http://www.vocopher.com/
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2 
Minha História de 

Carreira, parte I 

 

● Responder a questões sobre si mesmo 

● Explorar seus gostos e inclinações 

 

30-40 min (I) 

1h (G) 

3 
Minha História de 

Carreira, parte II 

 

● Construir uma narrativa e contar uma história 

onde o aconselhado é o ator principal 

 

2h (I) 

3h (G) 

4 
Minha História de 

Carreira, parte III 

 

● Estabelecer metas  

● Planejamento para  realização de metas 

 

30-40 min (I) 

1h-1h 10 min 

(G) 

5 

Pós-testagem e 

percepção sobre os 

efeitos do programa 

 

● Reaplicar CAAS-SV 

● Reaplicar o questionário sobre indecisão de 

carreira (QUIC) 

● Aplicar o questionário de avaliação sobre os 

efeitos do programa (QUESTA) 

 

10-20 min (I) 

10-20 min (G) 

6 
Revisão do 

aconselhamento 

 

● Debater sobre os resultados pré e pós-

testagem da CAAS-SV e questionário de 

indecisão de carreira (QUIC) 

● Sintetizar os objetivos do programa e debater 

sobre seus efeitos (QUESTA) 

1h (I) 

1h 30 min (G) 

Nota. Tabela com a descrição das etapas de intervenção e pesquisa.*I = atendimento individual, ** G = 

atendimento em grupo. 

 

2.4. Instrumentos 

O modelo de medida foi utilizado para reduzir os vieses de inferência dos instrumentos 

utilizados nesta pesquisa (Bandalos & Finney, 2018). Foi realizada uma análise fatorial 

confirmatória da CAAS-SV, considerando o modelo com melhor ajuste dos índices CFI (> 

0,90), TLI (> 0,95), RMSEA (< 0,05 ou aceitáveis entre 0,08 e 0,06) e SRMR (< 0,08) (Hu 

& Bentler, 1999) tanto para aplicação quanto para pós-intervenção. Seriam eliminados 

itens caso apresentassem valores de R²< 0,10 e/ou carga fatorial < 0,40. O questionário de 

indecisão de carreira e o questionário sobre a percepção dos efeitos do programa de 

aconselhamento foram considerados medidas unidimensionais pelo fato de terem sido 

construídos por meio de descritores sobre indecisão de carreira e avaliação qualitativa dos 

efeitos de intervenções em carreira, presentes na literatura sobre o assunto. Para todas as 

medidas utilizadas, apenas uma vez ou antes e após à intervenção, calculou-se a 
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consistência interna por meio do ômega de McDonald (ω), no qual os valores deveriam ser 

iguais ou superiores a 0,60 (Kalkbrenner, 2023). 

Questionário sociodemográfico: foi desenvolvido com o objetivo de coletar 

informações acerca da idade e renda familiar (em salários mínimos), sexo atribuído ao 

nascimento (feminino, masculino e intersexo), identificação de gênero (mulher e homem 

cis, mulher e homem trans, não binário e travesti), nível educacional (ensino médio, 

técnico, superior), raça ou etnia autodeclarada (afro-brasileiro, asiático-brasileiro, branco, 

nativo [originário] ou pardo) estado civil (solteiro, casado, divorciado), tipo de escola 

(pública, particular) e estado brasileiro (residência).  

Questionário de indecisão de carreira (QUIC): Trata-se de um questionário 

desenvolvido a partir de uma revisão crítica realizada por Xu e Bhang (2019) acerca das 

medidas e características relacionadas à indecisão de carreira. Doze itens foram 

confeccionados. O item 1 ("Em relação a sua decisão profissional, de carreira e trabalho, 

atualmente você se sente...?") é avaliado em uma escala Likert que varia entre 1 

(inseguro(a), não faço a menor ideia do que fazer) e 7 (seguro(a) e com meus objetivos 

definidos). Outros 11 itens (ex.: Item 2 [despreparado], Item 3 [desmotivado]; Item 5 

[desinformado sobre o processo de escolha]) são respondidos a partir da seguinte pergunta: 

"Os itens a seguir se referem a qualidades relativas ao seu nível de indecisão atual sobre a 

sua carreira e profissão. Ao ler cada uma delas, como você se definiria neste momento?" 

em uma escala Likert que varia entre 1 (definitivamente sim) e 5 (definitivamente não). O 

cálculo da consistência interna foi feito com os itens de 2 a 12 por apresentarem as mesmas 

classificações em cinco intervalos de resposta. O ômega assumiu os valores de 0,702 e 

0,798 para a pré e pós-testagem, respectivamente. 

Escala de Adaptabilidade de Carreira, Versão Reduzida(Career Adapt-Abilities 

Scale, Short Version [CAAS-SV,Maggiori et al., 2017], adaptada por Andrade et al., 
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2022). É uma escala composta por 12 itens (ωtotal = 0,93), distribuídos entre quatro 

dimensões, a saber: Preocupação (ω = 0,89), Controle (ω = 0,85), Curiosidade (ω = 0,87), 

Confiança (ω = 0,84). Os itens estão dispostos numa escala Likert que varia entre 1 

(desenvolvi pouco ou nada) e 5 (desenvolvi extremamente bem). 

Nesta pesquisa, as versões da CAAS-SV apresentaram modelos com ajustes 

aceitáveis tanto para a versão pré (χ2 = 149,700, df = 48, p< 0,001; CFI = 0,951; TLI = 

0,932; RMSEA = 0,069 e SRMR = 0,040) quanto para a pós-testagem (χ2 = 159,352, df = 

48, p< 0,001; CFI = 0,966; TLI = 0,953; RMSEA = 0,072 e SRMR = 0,036), não sendo 

necessária a extração de itens, pois todos apresentaram valores de R² > 0,10 e/ou cargas 

fatoriais > 0,40. Os valores de ômega para pré-testagem foram iguais a 0,797; 0,757; 

0,753; 0,757, e 0,908 para preocupação, controle, curiosidade, confiança e adaptabilidade, 

respectivamente. Os valores de ômega para pós-testagem foram iguais a 0,836; 0,834; 

0,846; 0,855, e 0,942 para preocupação, controle, curiosidade, confiança, e adaptabilidade, 

respectivamente. 

Questionário sobre a Percepção dos Efeitos do Aconselhamento de Carreira 

baseado na MHC (QUESTA): Este questionário fundamenta-se em resultados 

evidenciados na literatura sobre os efeitos do aconselhamento de carreira em participantes 

de diferentes amostras, considerando satisfação pessoal e com a vida (Ginevra et al., 2018; 

Perdrix et al., 2012), enfrentamento da adversidade e melhoria de percepção de futuro (Di 

Fábio, 2016; Guimarães, 2015; Magalhães et al., 2020), flexibilidade (Rampazzo, 2022), 

capacidade de tomada de decisão, planejamento, resolução de problemas (Guimarães, 

2015; Macêdo & Quirino, 2019; Rampazzo, 2022; Santilli, 2018) e foco para a carreira 

(Hirschi & Koen, 2021; Lam & Santos, 2018; Perdrix et al., 2012, Van der Heijden et al., 

2020), autoestima, autoconhecimento e busca do que faz sentido para si (Fernandes, 2023; 

Gamboa, 2011; Macêdo & Quirino, 2019; Rampazzo, 2022; Silva et al., 2022). Neste 
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sentido, foram desenvolvidos 14 itens avaliados por meio de escala Likert que varia entre 

1 (definitivamente não) e 5 (definitivamente sim) a serem respondidos a partir da seguinte 

pergunta “Qual é a sua percepção sobre os efeitos deste aconselhamento em relação aos 

seus projetos de carreira e profissionais?” (ex.: item 1 [ajudou a alcançar seus objetivos]; 

item 3 [auxiliou nas tomadas de decisões]; item 6 [satisfação pessoal]; item 7 [satisfação 

com os projetos de vida]; item 11 [manter a perspectiva sobre o futuro]). O valor de 

ômega foi igual a 0,934. 

 

2.5. Análise de dados  

Investigou-se escores de assimetria (skewness) e curtose (kurtosis) para determinar o tipo 

de análise inferencial a ser realizada, considerando valores de coeficiente entre ± 2 para 

distribuição normal pré e pós-intervenção tanto da CAAS-SV (dimensões) quanto do 

QUIC. Os resultados indicaram distribuição normal dos dados (ver Tabela 3) e por este 

motivo foram empregadas estatísticas paramétricas, com um intervalo de confiança (IC) 

igual a 95% e p < 0,05 quando pertinente às análises (Field, 2024). 

Tabela 3 

Resultados de Normalidade para as Dimensões de Adaptabilidade e Questionário de Indecisão de Carreira, 

Pré e Pós-Intervenção, pelos Indicadores de Assimetria e Curtose. 

 

 Pré-teste Pós-teste 

 ranque sk kt ranque sk kt 

Preocupação* 3-15 0,009 -0,472 3-15 -0,669 -0,211 

Controle* 3-15 -0,236 -0,412 3-15 -0,921 0,835 

Curiosidade* 3-15 -0,051 -0,607 3-15 -0,742 0,147 

Confiança* 4-15 -0,313 -0,267 3-15 -0,745 0,253 

Indecisão** 13-50 0,330 0,070 30-55 -0,492 0,186 

Nota. Esta tabela apresenta *as dimensões relacionadas à adaptabilidade de carreira e **indecisão sobre a 

carreira antes e após a intervenção MHC. Ranque = pontuação mínima e máxima; sk = assimetria e kt = 

curtose que devem apresentar valores entre ± 2 como critério para definir distribuição normal em relação a 

uma medida. 

 

2.5.1. Análise descritiva e comparação entre grupos (independentes ou pareados) 
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Foram realizadas análises descritivas para caracterizar a amostra em termos da 

sociodemografia, período, tipo, modalidade e percepção sobre os efeitos do programa de 

Aconselhamento de Carreira (QUESTA). O teste t foi utilizado para comparar as médias da 

CAAS-SV (dimensões) e do QUIC pré e pós-intervenção, assim como do QUESTA, 

aplicado somente após a intervenção, para sexo biológico, semestre, modalidade de 

aconselhamento e tipo de escola. O teste t também foi considerado para comparar apenas 

os resultados da CAAS-SV (dimensões) e o QUIC pré e pós-intervenção. O d de Cohen foi 

calculado para verificar o tamanho do efeito, considerando os seguintes intervalos: 

pequeno para valores ≤ 0,2, moderado entre 0,3 e ≤ 0,5, e grande quando for > 0,5 (Gignac 

& Szodorai, 2016). 

 

2.5.2. Análise de variância 

A análise de variância de uma via (ANOVAone-way) foi utilizada para determinar se há 

diferenças significativas nas dimensões de adaptabilidade, nível de segurança subjetiva em 

relação à tomada de decisão de carreira e indecisão de carreira, pré e pós-intervenção, e o 

questionário de percepção sobre os efeitos do programa entre a escolaridade, ano e tipo de 

aconselhamento. Apesar da normalidade dos dados considerando a amostra total, existe 

uma diferença no tamanho dos subgrupos amostrais para a qual foi utilizada uma técnica 

de reamostragem (boostraping) com 1000 interações, com correção de viés acentuada 

(Bias Corrected Accelerated [BCa]), para se obter uma maior confiabilidade dos resultados 

e corrigir desvios de normalidade da distribuição amostral. Considerando a 

heterogeneidade de variância, foi solicitada a correção de Welch e avaliação post hoc por 

meio da técnica de Games-Howell. Aplicou-se o eta ao quadrado (η2) para calcular o 

tamanho do efeito, considerando os seguintes intervalos: pequeno para valores < 0,01, 
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moderado ou médio para valores entre ≥ 0,01 e < 0,06, e grande quando for ≥ 0,06 

(Ialongo, 2016). 

 

2.5.3. Influência esperada  

A influência esperada é uma medida que pode ser inferida por meio da análise de redes. É 

um método estatístico não inferencial para identificar quais variáveis devem ser 

direcionadas para intervenção ou cuja atenção deve ser mantida após uma intervenção 

(Fonseca-Pedrero, 2018; Hofmann et al., 2020; Mullarkey et al., 2020) em um sistema 

complexo emergente ou de interações não lineares (Burger et al., 2023). Nesta pesquisa se 

comparou a influência esperada da CAAS-SV (dimensões) e QUIC para as versões antes e 

após às intervenções, utilizando uma técnica de reamostragem (boostraping) com 1000 

interações. Assim, foi possível examinar se as variáveis incluídas no estudo atual mudaram 

seu nível de influência e quais delas necessitarão de constante atenção dos aconselhados 

após a intervenção. Esta análise não exige nenhum cálculo ou interpretação do nível de 

significância. Ela se baseia no nível de evidência da hipótese nula ou alternativa, e não no 

número de erros por observação (Fruchterman & Reingold, 1991; Jalel et al., 2021). 

 

3. Resultados 

Ao compararmos os resultados do pré-teste entre os grupos foi possível observar 

diferenças estatísticas significativas entre os semestres para controle, curiosidade, nível de 

segurança – com médias maiores para o segundo semestre – e indecisão – maior no 

primeiro. Contudo, o tamanho do efeito foi pequeno para curiosidade e nível de segurança, 

e moderado para controle e indecisão. Para a modalidade de intervenção, observou-se 

diferenças estatísticas significativas entre controle, curiosidade e confiança, com médias 

maiores para o aconselhamento individual e tamanho de efeito moderado (ver Tabela 4). 
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Ao compararmos os resultados do pós-teste entre os grupos foi possível observar 

diferenças estatísticas significativas e com tamanho de efeito moderado entre os semestres 

para a indecisão, com os participantes do primeiro semestre, mais indecisos em relação aos 

do segundo. Para a modalidade de intervenção, observou-se novamente diferenças 

estatísticas significativas entre controle, curiosidade e confiança, com médias maiores para 

o aconselhamento individual e o nível de indecisão, menor entre os participantes da 

modalidade em grupo, todos com tamanho de efeito moderado. Para o tipo de escola, 

observou-se menor nível de indecisão em estudantes de escolas particulares (ver Tabela 4). 

Tabela 4  

Comparação entre Grupos (Sexo, Semestre, Modalidade de Aconselhamento e Tipo de Escola) para as 

Dimensões da CAAS-SV, Nível de Segurança, Indecisão e Efeitos do Aconselhamento de Carreira pela 

MHC. 

 

 
Pré-teste Pós-teste 

t p d t p d 

Sexo†       

Preocupação 0,921 0,358 0,096 1,088 0,277 0,113 

Controle 1,653 0,099 0,172 0,817 0,415 0,085 

Curiosidade 1,894 0,059 0,197 0,553 0,581 0,058 

Confiança 0,009 0,993 < 0,001  0,225 0,822 0,023 

Nível de segurança subjetiva  1,554 0,121 0,162 0,181 0,857 0,019 

Indecisão 0,063 0,950 0,007 0,173 0,863 0,018 

Efeitos AC*    0,961 0,337 0,100 

Semestre††       

Preocupação 0,847 0,397 0,080 0,195 0,845 0,018 

Controle 3,191 0,002 0,302 0,626 0,532 0,059 

Curiosidade 2,504 0,013 0,237 0,534 0,593 0,050 

Confiança 0,832 0,406 0,079 0,048 0,962 0,005 

Nível de segurança subjetiva  1,993 0,047 0,188 1,094 0,274 0,103 

Indecisão 3,686 < 0,001 0,348 3,616 < 0,001 0,342 

Efeitos AC*    1,775 0,077 0,168 

Modalidade†††       

Preocupação 1,056 0,292 0,113 1,756 0,080 0,188 

Controle 2,029 0,043 0,218 2,949 0,003 0,316 

Curiosidade 3,462 < 0,001 0,371 3,024 0,003 0,324 

Confiança 3,913 < 0,001 0,420 2,984 0,003 0,320 

Nível de segurança subjetiva  1,189 0,235 0,128 0,171 0,865 0,018 

Indecisão 0,465 0,642 0,050 3,508 < 0,001 0,376 
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Efeitos AC*    1,693 0,091 0,182 

Tipo de escola††††       

Preocupação 1,408 0,160 0,148 0,130 0,897 0,014 

Controle 1,886 0,060 0,198 0,451 0,652 0,047 

Curiosidade 0,888 0,375 0,093 0,453 0,651 0,048 

Confiança 1,296 0,196 0,136 0,890 0,374 0,094 

Nível de segurança subjetiva  0,531 0,596 0,056 0,319 0,750 0,034 

Indecisão 1,100 0,272 0,116 2,523 0,012 0,265 

Efeitos AC*    0,415 0,678 0,044 

Nota. Esta tabela apresenta a comparação de média por grupo, antes e após a intervenção, considerando o 

sexo biológico† (feminino [N = 318] ou masculino), semestre†† (primeiro [N = 218] ou segundo), modalidade 

de aconselhamento††† (individual [N = 330] ou em grupo) e tipo de escola†††† (pública [N = 322] ou 

particular). t = t de student; p = nível de significância, d = d de Cohen para cálculo do tamanho do efeito, p < 

0,01. 

Houve diferença significativa, com tamanhos de efeitos grandes, ao compararmos 

os resultados pré e pós-intervenção, com aumento dos níveis de preocupação, controle, 

curiosidade, confiança e nível de segurança subjetivo para tomada de decisão de carreira, e 

diminuição dos níveis de indecisão de carreira após a intervenção (ver Tabela 5). 

Tabela 5 

Comparação entre Grupos Pareados Pré e Pós-Intervenção (Dimensões da Adaptabilidade de Carreira, 

Nível de Segurança Subjetiva em Relação à Tomada de Decisão e Indecisão de Carreira). 

 

 
Pré-teste Pós-teste Diferença e tamanho de efeito 

μ DP μ DP t p d 

Preocupação* 9,30 2,645 12,21 2,296 22.477 < 0,001 1,062 

Controle* 10,69 2,645 12,66 2,254 51.373 < 0,001 2,427 

Curiosidade* 10,35 2,654 12,49 2,289 16.150 < 0,001 0,763 

Confiança* 10,82 2,393 12,36 2,309 16.209 < 0,001 0,766 

Nível de segurança subjetiva 
sobre decisão carreira ** 

4,107 1,682 6,071 0,987 13,472 < 0,001 0,637 

Indecisão*** 27,56 6,770 47,25 4,862 22,931 < 0,001 1,083 

Nota. Esta tabela apresenta a comparação de média entre pré e pós-intervenção considerando *as dimensões 

relacionadas à adaptabilidade de carreira; ** nível de segurança subjetiva em relação à tomada decisão de 

carreira (definitivamente inseguro até definitivamente seguro), e *** questionário de indecisão sobre a 

carreira. μ = média; DP = desvio padrão; t = t de student; p = nível de significância, e d= Cohen (tamanho do 

efeito). 

 Em relação ao pré-teste foi possível evidenciar diferenças significativas, com 

tamanhos de efeitos pequenos a grandes ao comparar os grupos por ano, escolaridade e 

tipo de aconselhamento, a excetuar a preocupação, confiança e indecisão para a 
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escolaridade dos participantes (ver Tabela 6). Ressalta-se que os participantes 

correspondentes aos anos de 2023 e 2024 apresentaram valores maiores quanto às 

observações. Houve uma tendência de graduados a apresentarem menores níveis de 

preocupação, controle, curiosidade, confiança e segurança, e um nível médio de indecisão. 

Quanto ao tipo de aconselhamento, os participantes que realizaram atendimentos 

totalmente presenciais tenderam a apresentar níveis mais altos de adaptabilidade, com 

exceção do controle e confiança (ver Tabela 6). 

Em relação ao pré-teste foi possível evidenciar diferenças significativas, com 

tamanhos de efeitos pequenos a grandes ao comparar os grupos por ano e tipo de 

aconselhamento, a excetuar o grupo escolaridade dos participantes (ver Tabela 6). De 

modo geral, os participantes dos anos de 2023 e 2024 mantiveram os valores mais altos nas 

observações, com exceção dos níveis de indecisão que foram menores para os participantes 

dos anos de 2020 e 2021. Os participantes que participaram do aconselhamento on-line 

apresentaram médias menores, excetuando o nível de segurança, decisão e satisfação com 

o programa. 

Tabela 6 

Comparação entre  as Dimensões da CAAS-SV, Nível de Segurança Subjetiva para Tomada de Decisão de 

Carreira, Indecisão de Carreira e Avaliação dos Efeitos do Programa de Aconselhamento MHC em Relação 

ao Ano de Atendimento, Escolaridade e Tipo de Aconselhamento. 

 

 Pré-teste Pós-teste 

 μ p η2 μ p η2 

Ano de  

Aconselhamento 

Preocupação 
8,75✗< 8,97✗✗< 9,30✗✗✗ 

< 10,18✗✗✗✗✗< 10,30✗✗✗✗ 
< 0,001 0,049 

11,31✗< 12,23✗✗✗✗✗ 

< 12,27✗✗< 12,68✗✗✗ 

< 12,77✗✗✗✗ 

0,001 0,046 

Controle 
10,10✗< 10,23✗✗< 11,04✗✗✗< 

11,41✗✗✗✗✗<11,90✗✗✗✗ 
< 0,001 0,068 

11,72✗< 12,70✗✗ 

< 12,82✗✗✗✗✗< 13,00✗✗✗ 

< 13,32✗✗✗✗ 

< 0,001 0,053 

Curiosidade 
9,64✗< 9,87✗✗< 10,55✗✗✗ 

< 11,54✗✗✗✗✗< 11,65✗✗✗✗ 
< 0,001 0,089 

11,40✗< 12,42✗✗ 

< 12,92✗✗✗✗✗< 13,11✗✗✗ 

< 13,30✗✗✗✗ 

< 0,001 0,078 

Confiança 
9,89✗< 10,64✗✗✗< 10,78✗✗ 

< 11,54✗✗✗✗✗<11,72✗✗✗✗ 
< 0,001 0,064 

11,16✗<12,33✗✗ 

< 12,85✗✗✗✗✗< 13,02✗✗✗ 

< 13,16✗✗✗✗ 

< 0,001 0,088 
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Nível de 

segurança 

subjetiva 

3,60✗✗✗< 3,78✗✗< 4,38✗ 

< 4,56✗✗✗✗✗< 4,67✗✗✗✗ 
< 0,001 0,057 

5,38✗✗✗< 6,09✗✗ 

<6,14✗✗✗✗< 6,25✗ 

< 6,28✗✗✗✗✗ 

0,003 0,062 

Indecisão 

26,38✗✗✗< 26,58✗✗✗✗ 

< 26,66✗✗< 27,86✗ 

<34,74✗✗✗✗✗ 

< 0,001 0,113 

43,34✗✗✗✗< 45,33✗✗✗✗✗ 

< 46,32✗✗✗< 47,10✗✗ 

< 52,36✗ 

< 0,001 0,352 

Efeitos AC    

39,44✗✗✗< 60,10✗✗✗✗ 

< 63,34✗< 61,64✗✗ 

< 54,95✗✗✗✗✗ 

 

< 0,001 0,493 

Escolaridade 

Preocupação 

8,41✢✢✢✢✢< 9,22✢✢✢ 

< 9,32✢< 9,59✢✢✢✢ 

< 9,80✢✢ 

0,078 0,022 

11,91✢✢✢✢< 12,05✢✢✢✢✢< 

12,29✢✢✢< 12,70✢✢ 

< 12,72✢ 

0,108 0,016 

Controle 

9,73✢✢✢✢✢< 10,48✢✢✢ 

<11,01✢✢✢✢< 11,02✢ 

<11,26✢✢ 

0,014 0,030 

12,20✢✢✢✢✢< 12,57✢✢✢✢< 

12,68✢< 12,76✢✢✢ 

<13,32✢✢ 

0,165 0,013 

Curiosidade 

9,20✢✢✢✢✢< 10,37✢✢✢ 

< 10,53✢✢✢✢< 10,76✢ 

< 10,85✢✢ 

0,025 

 

0,032 

 

12,17✢✢✢✢✢< 12,44✢ 

< 12,48✢✢✢< 12,53✢✢✢✢ 

< 13,00✢✢ 

0,552 0,007 

Confiança 

10,34✢✢✢✢✢< 10,60✢✢✢ 

<11,00✢✢< 11,09✢✢✢✢ 

<11,10✢ 

0,194 0,015 

12,22✢✢✢✢✢< 12,23✢✢✢ 

< 12,44✢✢ = 12,44✢✢✢✢ 

< 12,64✢ 

0,816 0,004 

Nível de 

segurança 

subjetiva 

3,61✢✢✢✢✢< 3,82✢✢ 

< 4,08✢< 4,13✢✢✢ 

< 4,35✢✢✢✢ 

0,046 0,021 

5,79✢✢< 5,97✢ 

<6,10✢✢✢< 6,12✢✢✢✢ 

= 6,12✢✢✢✢✢ 

0,579 0,009 

Indecisão 

26,70✢✢< 27,00✢ 

= 27,00✢✢✢✢✢< 27,76✢✢✢ 

< 27,95✢✢✢✢ 

0,757 0,004 

46,60✢✢✢✢< 46,66✢✢✢✢✢< 

47,51✢✢✢< 48,12✢✢ 

< 48,58✢ 

0,065 0,020 

Efeitos AC    

55,04✢<57,186✢✢✢✢✢ 

<58,87✢✢✢✢<59,62✢✢ 

< 60,43✢✢✢ 

0,149 0,009 

Tipo de Aconselhamento 

Preocupação 8,96†< 9,51††<10,33††† < 0,001 0,040 12,02† < 12,49†††< 12,70†† 0,029 0,014 

Controle 10,20 †>11,61†††> 11,68†† < 0,001 0,067 12,44†< 12,90††< 13,22††† 0,006 0,019 

Curiosidade 9,86† < 11,27††< 11,34††† < 0,001 0,067 12,16†< 13,12†††< 13,16†† < 0,001 0,041 

Confiança 10,49†< 11,37†††< 11,58†† < 0,001 0,037 12,0† < 13,0††< 13,13††† < 0,001 0,049 

Nível de 

segurança 

subjetiva 

3,94††< 4,0† < 4,63††† 0,005 0,022  5,94†† < 5,99††† < 6,12† 0,254 0,006 

Indecisão 26,71††< 27,13†< 29,84††† 0,016 0,026 44,70†††< 44,88†† < 48,49† < 0,001 0,130 

Efeitos AC    51,94††< 54,15†††< 61,75† <0,001 0,181 

Nota. Esta tabela apresenta as médias da preocupação, controle, curiosidade, confiança, nível de segurança, 

indecisão de carreira e avaliação dos efeitos do programa de aconselhamento, considerando ano (✗2020, 
✗✗2021, ✗✗✗2022, ✗✗✗✗2023 e ✗✗✗✗✗2024), escolaridade (✢primeiro ano do ensino médio, ✢✢segundo ano 

do ensino médio, ✢✢✢terceiro ano do ensino médio,✢✢✢✢graduandos, ✢✢✢✢✢graduados), e tipo de 

aconselhamento (†online, ††híbrido e †††presencial). Os participantes que disseram ter concluído o ensino 

médio e não ingressaram no curso superior foram incluídos no grupo do terceiro ano do ensino médio. Os 

participantes com a graduação concluída, pós-graduação em curso ou concluída foram incluídos em 

graduados. μ = média, p = nível de significância (p< 0,01) e η2= eta ao quadrado (tamanho de efeito). 

 Em relação à influência esperada foi possível evidenciá-la nas dimensões 

preocupação, controle, curiosidade e confiança, tanto para a pré-intervenção, cujos valores 
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foram 1,017, 0,446, 0,569 e 0,068, respectivamente, quanto para a pós, cujos valores 

foram 0,606, 0,475, 0,667 e 0,979, respectivamente. Isso significa que essas variáveis 

formaram o foco da intervenção no sistema emergente nesta pesquisa. A mudança dos 

valores indicou como as variáveis foram afetadas pela intervenção. Pode-se inferir que 

todas as dimensões relativas à adaptabilidade de carreira, após a intervenção baseada no 

programa MHC, devem manter-se estimuladas para o desenvolvimento na carreira. As 

variáveis pré e pós-intervenção relativas ao nível de segurança (-1,134 e -2,169) e 

indecisão (-0,380 e -1,144) apresentaram influência esperada negativa. Isso pode 

significar, no sistema emergente a partir desta pesquisa, que essas variáveis podem ser 

desfecho em relação às demais e não o elemento foco da intervenção. 

Por fim, os resultados produzidos pelo programa MHC foram avaliados como 

muito satisfatórios. Noventa por cento dos participantes relataram que o programa os 

ajudou a pensar sobre suas próprias carreiras. Quase 90% deles declararam-se satisfeitos 

com o programa e 86,4% acreditam ter desenvolvido a capacidade de tomada de decisão 

em relação à carreira. Declararam ter ampliado o autoconhecimento, capacidade de 

planejamento, a satisfação pessoal e com os projetos de vida e resolução de problemas 

88,4%, 78,3%, 78,8%, 77,9% e 75,5%, respectivamente. Afirmaram ter passado a buscar 

algo que faça sentido a vida deles, manter o foco sobre a carreira e melhorar a perspectiva 

sobre o futuro 86,4%, 87,4% e 88,3%, respectivamente. Flexibilidade para a mudança de 

planos, capacidade de enfrentar adversidades e estabelecer prioridade foram considerados 

satisfatoriamente desenvolvidos por 85,2%, 85,3% e 88,4%, respectivamente.  

Tabela 7 

Análise Descritiva Sobre os Efeitos do Programa de Aconselhamento com a MHC. 

 

 1 2 3 4 5 

n % n % n % n % n % 

1. O AC ajudou 3 0,8 6 1,2 36 8,0 150 33,5 253 56,5 
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2. Satisfeito com o aconselhamento 8 1,8 6 1,3 36 8,0 151 33,7 247 55,2 

3. Tomada de decisão de carreira 12 2,7 15 3,3 34 7,6 59 13,2 328 73,2 

4. Autoconhecimento 11 2,5 18 4,0 23 5,1 70 15,6 326 72,8 

5. Planejamento 24 5,4 23 5,1 50 11,2 69 15,4 282 62,9 

6. Satisfação pessoal 15 3,3 37 8,3 43 9,6 77 17,2 276 61,6 

7. Satisfação com projetos de vida 14 3,1 16 3,6 69 15,4 67 15,0 282 62,9 

8. Resolução de problemas 36 8,0 24 5,4 50 11,1 80 17,9 258 57,6 

9. Busca por algo que faça sentido 19 4,2 22 4,9 20 4,5 46 10,3 341 76,1 

10. Manter o foco 11 2,5 19 4,2 31 6,9 75 16,8 312 69,6 

11. Perspectiva sobre o futuro 15 3,3 15 3,3 23 5,1 78 17,4 317 70,9 

12. Flexibilidade para planos 19 4,2 20 4,4 28 6,3 68 15,2 313 69,9 

13. Enfrentar adversidades 15 3,3 16 3,6 35 7,8 62 13,9 320 71,4 

14. Prioridades 16 3,6 14 3,1 22 4,9 50 11,2 346 77,2 

Nota. Esta tabela apresenta os dados de frequência para cada uma das questões relativas à avaliação dos 

efeitos percebidos pela intervenção MHC sobre diferentes aspectos da vida direcionados à carreira. N = 

tamanho da subamostra e % = porcentagem. O número 1 equivale à categoria “definitivamente não” da 

escala Likert; 2 a “não”; 3 a “nem sim, nem não ou talvez”; 4 a “sim”, e o 5 a “definitivamente sim”. 

 

4. Discussão 

O objetivo principal desta pesquisa foi evidenciado, a saber, a efetividade do programa de 

AC para adaptabilidade de carreira, utilizando o MHC, por meio de um estudo pré e pós-

intervenção para uma amostra ampla brasileira com diferentes perfis acadêmicos. Esta 

evidência traz robustez ao procedimento que já foi aplicado em diferentes contextos (ver 

Koen et al., 2012; Rampazzo, 2022; Tofoli, 2022), considerando, neste caso, uma pesquisa 

que envolveu participantes de diferentes níveis de formação acadêmica. Contudo, outras 

observações são pertinentes.  

Ao considerar os resultados pós-intervenção, não houve diferença em relação às 

dimensões de adaptabilidade de carreira tanto entre o sexo biológico atribuído ao 

nascimento, tampouco pelo tipo de escola. Apesar de alguns estudos terem demonstrado 

diferença no desempenho entre homens e mulheres nas dimensões da adaptabilidade (Hou 



44 
 

et al., 2012) ou o sexo como aspecto preditor (Zacher, 2014a), foi possível perceber o 

quanto a intervenção reduziu ou minimizou esses efeitos. Nenhum estudo específico 

comparou a adaptabilidade de carreira entre estudantes de escolas públicas e particulares. 

No entanto, a diferença em relação à maturidade para escolha profissional, ao menos antes 

da intervenção fundamentada em modelos desenvolvimentistas, foi percebida entre 

estudantes do sexo feminino e masculino do terceiro do ensino médio (Alvarenga et al., in 

press). 

Estudos em diferentes períodos do ano ainda são escassos na literatura relativa à 

adaptabilidade de carreira. No Brasil, especialmente, trata-se de uma informação de 

grande relevância em função dos processos seletivos que acontecem no segundo semestre, 

como no caso do ENEM2. Geralmente, estudantes que participam do AC no primeiro 

semestre tendem a ter um nível de maturidade para escolha profissional menor e o 

segundo semestre maior, como fator que explica maior prontidão para a escolha 

(Alvarenga et al., in press). Nesta pesquisa, as diferenças encontradas entre os dois 

semestres foram reduzidas após a intervenção, sem valores significativos e tamanho de 

efeito muito pequeno. Contudo, observou-se diferenças entre as modalidades de 

atendimento (individual e em grupo) em relação ao controle, curiosidade e confiança. As 

pesquisas geralmente mostram que essas diferenças não acontecem ou se reduzem (ver 

Başar et al., 2024; Hartung & Santilli, 2018; Santilli et al., 2019). Esta diferença manteve-

se significativa antes e após a intervenção, com tamanhos de efeitos de moderados. Os 

participantes da modalidade individual se beneficiaram mais do programa. Alguns fatores 

podem explicar essa diferença como maior atenção do conselheiro em relação ao 

participante (Bilgili & Cara, 2020) ou talvez possa ter havido outras influências como o 

                                                             
2 Exame Nacional de Estudantes do Ensino Médio que ocorre, geralmente, no mês de novembro de cada ano. 
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período pandêmico onde o atendimento individual e suporte, teria sido necessário e maior 

(Zhuang et al., 2021). Porém, questões relativas ao distanciamento social virão a seguir. 

Esta pesquisa iniciou-se durante o período pandêmico. Sabe-se que uma série de 

mudanças sobre a saúde mental e o bem-estar subjetivo ocorreram (Alzueta et al., 2021; 

Liu et al., 2021; Taylor, 2022), assim como na adaptabilidade de carreira (Lee et al., 2021; 

Zhuang et al., 2021). Mesmo que os participantes de diferentes anos tivessem ampliado o 

nível de adaptabilidade em todas as suas dimensões, elas continuaram significativas, com 

tamanhos de efeitos médios a grandes. O programa mostrou-se efetivo, contudo, não foi 

suficiente para minimizar as diferenças da adaptabilidade de carreira em distintos 

períodos. A pandemia poderia ser um elemento que justificasse esse desempenho (Lopes 

et al., 2022; Schoon & Henseke, 2023).  Ademais, a maioria dos participantes realizou o 

programa por meio de aconselhamento baseado na internet e mesmo que os efeitos deste 

tipo de serviço tenham suporte satisfatório (Gati & Asulin-Peretz, 2011; Haberstroh et al., 

2009; Poderlan et al., 2018), e também evidenciado em um estudo recente realizado por 

Naderi et al. (2024) especificamente para o MHC, sabe-se pouco sobre a extensão dos 

efeitos deste tipo de intervenção (Istiqomah et al., 2023; Teychenne et al., 2021). Além 

disso, sistemas híbridos ainda carecem de mais informação sobre seus desfechos após a 

intervenção. De todo modo, nesta pesquisa foi possível evidenciar um desenvolvimento na 

adaptabilidade de carreira nos diferentes tipos de aconselhamento, apesar de sua diferença 

permanecer após a participação no programa. 

A escolaridade tende a afetar os níveis de adaptabilidade, de modo que sejam mais 

expressivas em níveis maiores de formação (Carvalho et al., 2021; Handoyo & Sulistiani, 

2017; Zacher, 2014b). Entretanto, esta é uma pesquisa de intervenção, onde os 

participantes experimentam maiores dúvidas em relação às suas carreiras e procuram o 

aconselhamento, o que faz com que esses resultados não reflitam essa tendência da 
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literatura. Contudo, o programa foi efetivo no sentido de minimizar essas diferenças, 

tornando-as não significativas.  

Um achado interessante sobre as dimensões da adaptabilidade de carreira veio por 

meio da análise de redes. É um método inferencial e contextual ainda recente, mas já 

bastante utilizado em pesquisas de intervenção clínica (Jordan et al., 2020; Lass et al., 

2021; McCartney et al., 2021) e mais recentemente sobre a adaptabilidade de carreira 

(Gonçalves et al., 2021; Zargham-Hajebi et al., 2022). Os dados gerados nesta pesquisa 

revelaram que as dimensões da adaptabilidade devem ser continuamente desenvolvidas. 

Deste modo, é possível inferir que a adaptabilidade de carreira é um componente 

responsável para o desenvolvimento de carreira, assim como já descrito (Zacher, 2014a,b). 

Os resultados desta pesquisa também produziram evidências satisfatórias em 

relação à segunda e terceira questões. De outro modo, houve redução sobre a indecisão e 

aumento no nível de segurança subjetiva e em diferentes áreas da vida relacionadas à 

carreira. Ao pensarmos nos diferentes grupos que formaram o controle intrínseco deste 

estudo não se observou diferença entre os sexos biológicos para essas variáveis após a 

intervenção. Entretanto, o nível de indecisão permaneceu maior para o primeiro semestre, 

modalidade individual e escolas públicas. O nível de segurança subjetiva e avaliação dos 

efeitos do programa não apresentaram diferenças significativas em nenhum dos grupos 

pareados. A distância dos processos seletivos, como o ENEM podem ter contribuído para 

a explicação do porquê a indecisão ter se mantido maior no primeiro semestre (Alvarenga 

et al., in press). O suporte percebido e as experiências compartilhadas entre os 

participantes de um grupo, independente de seu tamanho, podem reduzir o nível de 

indecisão (Wang & Lee, 2022; Wetstone & Rice, 2023). Os recursos disponíveis nas 

escolas particulares, e até mesmo a percepção que os participantes têm por estudarem 
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nessas instituições, podem justificar os participantes se sentirem menos indecisos 

(Karacan–ozdemır & Gunerı, 2017). 

Ao compararmos três ou mais grupos, foi observado não haver diferenças entre os 

participantes com diferentes escolaridades em relação ao nível de segurança, indecisão e 

avaliação dos efeitos do programa após a intervenção. Contudo, em relação ao ano e tipo 

de aconselhamento foi possível evidenciar que os participantes que receberam intervenção 

on-line e dos anos de 2020 e 2021 tenderam a avaliar mais positivamente efeitos do 

programa e se sentiram menos indecisos. Medidas de distanciamento social ainda 

persistiram no ano 2021. Deste modo, é possível imaginar que o programa de intervenção 

serviu como fonte de suporte durante um período tão delicado (Shi, 2023). O nível de 

segurança foi menor para o ano de 2022, mesmo após a intervenção. Este também pode 

ser um indicativo das extensões dos efeitos pós-pandemia (Jemini-Gashi& Kadriu, 2022). 

 

5. Limitações 

Os estudos de intervenção em carreira focam, em grande parte, em estudantes, do ensino 

médio ou graduação, como é o caso da presente pesquisa. Recentemente, estudos com a 

adaptabilidade têm sido realizados com outras populações, mas não necessariamente 

vinculados a programas de intervenção, menos ainda com o MHC. Para expandir as 

evidências de efetividade desta intervenção, faz-se necessário voltá-la a populações 

específicas, a saber, migrantes, pessoas trans e travestis, em vulnerabilidade 

socioeconômica, população nativas, entre outras.  

Por não se tratar de um estudo quasi experimental e de acompanhamento, não foi 

possível evidenciar a persistência dos efeitos do programa sobre a adaptabilidade de 

carreira. E mais, não foram observados desfechos decorrentes de um processo de AC 

como satisfação com acadêmica (Greenwood, 2008; Pedrix et al., 2012), escolha e 
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satisfação com o trabalho (Ferreira et al., 2007; Obi, 2015; Vertsberger & Gati, 2015), 

aspectos cotidianos nos quais foram necessários ajustes e mudanças para o 

desenvolvimento de carreira (Milot-Lapointe & Le Corff, 2024; Rottinghaus et al., 2017). 

Os resultados da influência esperada indicaram que o desenvolvimento das dimensões da 

adaptabilidade de carreira deve ser continuamente trabalhado (aplicado) após o 

aconselhamento de carreira. Contudo, o que aconteceria um, dois, três anos após o AC 

baseado no programa MHC? Como foram feitos ajustes ao longo deste processo 

(Verbruggen & Sels, 2008)? Já há diferentes respostas para essas perguntas (Milot-

Lapointe & Le Corff, 2024), no entanto, para os participantes desta pesquisa, o que teria 

acontecido uma vez que já se passaram 4 anos após o primeiro grupo de participantes que 

realizaram o MHC? 

 Este é um estudo quantitativo. Mesmo que tenha havido variáveis nominais como 

avaliação dos efeitos do programa de intervenção sobre diferentes aspectos pessoais 

relacionados à carreira, não houve um levantamento qualitativo sobre quais motivos as 

pessoas fizeram aquela escolha. Ademais, não foi possível compreender e justificar os 

valores baixos atribuídos como efeitos do programa. Por quais motivos um número de 

participantes: 1) não se beneficiou do aconselhamento?, 2) sentiu que não obteve a ajuda 

necessária ao ter participado do programa?, 3) não melhorou suas perspectivas de futuro, 

capacidade de solução de problemas, planejamento e tomada de decisão?, 4) não sentiu 

efeitos sobre o autoconhecimento?, entre outras questões. A ausência de dados qualitativos 

nos quais fosse possível avaliar as percepções dos participantes tornou-se uma limitação 

na maneira de compreender aspectos processuais do AC (Bimrose & Hearne, 2012; 

Maree, 2018; Rottinghaus et al. 2018; Schreurs et al., 2022), bem como, deveria ser 

modificado e/ou adaptado em um programa de AC (Maree & Di Fabio, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O objetivo geral desta pesquisa foi evidenciar a eficácia das intervenções em 

Aconselhamento de Carreira utilizando a ferramenta Minha História de Carreira (MHC). A 

amostra foi composta por brasileiros com diferentes níveis acadêmicos. Os resultados 

obtidos demonstraram não ter havido diferenças nas dimensões de adaptabilidade de 

carreira no que diz respeito ao sexo biológico e nem para o tipo de escola. Contrariando 

estudos que demonstraram tais diferenças (Hou et al., 2012; Zacher, 2014a) 

Observou-se que houve diferenças entre as modalidades de atendimento individual 

e em grupo, tendo sido demonstrado que os participantes na modalidade individual 

desenvolveram mais a adaptabilidade de carreira e reduziram o nível de indecisão em 

relação aos que participaram dos grupos. Um dos fatores que pode explicar tais diferenças 

é a possibilidade de o conselheiro ter mais atenção em relação ao participante na 

modalidade individual (Bilgili & Cara, 2020).  

A escolaridade é um fator que pode afetar o nível de adaptabilidade de carreira, 

normalmente pessoas com graus de escolaridade mais elevados, possuem maior 

adaptabilidade de carreira (Carvalho et al., 2021; Handoyo & Sulistiani, 2017; Zacher, 

2014a). Contudo, no presente estudo, estes participantes demonstram dúvidas maiores em 

relação à carreira e buscaram o acompanhamento, o que segue na contramão do que 

demonstra a literatura. No entanto, as intervenções foram capazes de minimizar tais 

diferenças e elas deixaram de ser significativas. 

Por meio da análise de redes realizada na presente pesquisa, ficou evidenciado que 

as dimensões da adaptabilidade de carreira devem ser desenvolvidas de maneira contínua. 

Desta forma, pode-se inferir que a adaptabilidade de carreira é fator responsável para o 

desenvolvimento de carreira (Zacher, 2014b).  
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A pesquisa também demonstrou resultados satisfatórios em relação à indecisão de 

carreira, a qual houve redução após as intervenções. Além disto, foram observadas 

mudanças significativas no nível de segurança subjetiva em relação à carreira. Não houve 

diferenças nestas variáveis entre os sexos biológicos. No entanto, observou-se que o nível 

de indecisão foi maior para o primeiro semestre, modalidade individual e escolas públicas. 

O nível de segurança subjetiva e avaliação dos efeitos do programa não apresentaram 

diferenças significativas em nenhum dos grupos pareados. 

Na comparação entre três ou mais grupos, não houve diferenças entre os 

participantes em diferentes graus de escolaridade em relação aos níveis de: segurança, 

indecisão e avaliação dos efeitos do programa. Entretanto, no que diz respeito ao ano e tipo 

de aconselhamento, os participantes dos anos de 2020 e 2021 que realizaram o programa 

online, o avaliaram de maneira mais positiva e mostraram-se menos indecisos. Devido ao 

contexto pandêmico de isolamento, o programa pode ter servido como suporte durante este 

período (Shi, 2023). O nível de segurança após a intervenção foi menor no ano de 2022. 

Tal resultado pode ser um indício das extensões dos efeitos pós-pandemia (Jemini-Gashi & 

Kadriu, 2022). 

Em relação às limitações desta pesquisa, por não ter se tratado de um estudo quasi 

Experimental, não foi possível demonstrar se os efeitos do programa sobre a 

adaptabilidade de carreira persistiram. Além disto, não foram demonstrados efeitos 

decorrentes de um processo de AC, como satisfação acadêmica (Greenwood, 2008; Pedrix 

et al., 2012) e escolha e satisfação com o trabalho (Ferreira et al., 2007; Obi, 2015; 

Vertsberger & Gati, 2015). Embora o desenvolvimento das dimensões da adaptabilidade de 

carreira necessite ser continuamente trabalhado, não foi possível fazê-lo nesta pesquisa. 

Neste sentido, não é possível saber como as variáveis estudadas nesta pesquisa se 

desenvolveram entre os participantes ao longo do tempo. 
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 A presente pesquisa contemplou predominantemente os aspectos quantitativos, 

embora tenha se utilizado de variáveis nominais na avaliação dos efeitos do programa. 

Além disto, não foi possível analisar o motivo pelo qual alguns participantes não se 

sentiram beneficiados pelo aconselhamento, sentiram que não obtiveram a ajuda necessária 

na participação no programa, não melhoraram suas perspectivas de futuro, capacidade de 

solucionar problemas, se planejarem e tomarem decisões, por fim, não sentiram efeitos 

sobre o autoconhecimento. O fato da presente pesquisa não ter compreendido dados 

qualitativos sobre as percepções do participantes em relação ao programa mostrou-se um 

fator limitante para compreender o processo de AC (Bimrose & Hearne, 2012; Maree, 

2018; Rottinghaus et al. 2018; Schreurs et al., 2022). Deste modo, seria possível perceber 

que adaptações à intervenção poderiam ser realizadas para um programa de AC (Maree & 

Di Fabio, 2018).  
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APÊNDICES 

  APÊNDICE A 

 

 

 

 

Ficha de identificação e questões gerais 

 

Nome completo (sem siglas) 

 

Data de Nascimento 

 

Idade 

 

Data da entrevista ou resposta ao questionário 

 

Em qual cidade você nasceu? 

 

A cidade onde você nasceu fica em qual estado brasileiro? 

 

Atualmente moro na cidade de 

 

A cidade onde moro atualmente fica no estado de... 

 

Endereço completo (não é necessário informar a cidade e o estado). 

 

Contato telefônico e/ou eletrônico de um dos responsáveis ou outra pessoa de sua 

confiança (por favor, coloque o nome da pessoa a qual o contato se refere). Caso não 

haja um contato para fornecer, apenas escreva "não". 

 

Qual foi o sexo biológico atribuído a você ao nascer? 

1. Fêmea (feminino) 

2. Macho (masculino) 

3. Intersexo 

Como você se identifica? 

1. Mulher Cis 

2. Homem Cis 

3. Mulher Trans 

4. Homem Trans 

5. Travesti 

6. Não binário 

Como você define a sua orientação sexual? 

1. Assexuado 

2. Bissexual 
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3. Gay 

4. Lésbica 

5. Heterossexual 

6. Pansexual 

Qual é a sua cor autodenominada? 

1. Asiática-Brasileira 

2. Branca 

3. Indígena-Originário 

4. Parda 

5. Preta 

Estado civil 

1. Solteiro(a) 

2. Casado(a) 

3. Vivo em união estável 

4. Divorciado(a)/Separado(a) 

5. Viúvo(a) 

Renda familiar 

Indicar o número de salários 

Escolaridade 

1. Estou cursando o 1º ano do ensino médio. 

2. Estou cursando o 2º ano do ensino médio. 

3. Estou cursando o 3º ano do ensino médio. 

4. Concluí o ensino médio e não ingressei no ensino superior.  

5. Estou cursando o ensino técnico ou superior. 

6. Concluí o curso técnico ou superior. 

7. Estou cursando a pós-graduação 

8. Concluí a minha pós-graduação 

Tipo de escola (atual ou última cursada) 

1. Pública Municipal      

2. Pública Estadual 

3. Pública Federal       

4. Fundação 

5. Particular 

Por favor, prossiga com as últimas questões considerando a seguinte pergunta:Em 

relação a sua decisão profissional, de carreira e trabalho, atualmente você se sente...? 

1. Inseguro(a), não faço a menor ideia do que fazer. 

2. Inseguro(a), mas estou tentando pensar em algo. 

3. Inseguro(a), penso em muitas coisas ao mesmo tempo. 

4. Indeciso(a). 

5. Seguro(a), apesar de não ter muito ideia do que pretendo fazer. 

6. Seguro(a) e já comecei a investigar algumas possibilidades. 

7. Seguro(a) e com meus objetivos definidos.  

Despreparado(a) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desmotivado(a) 

1. Definitivamente Sim 
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2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Indeciso(a) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Com muitos mitos em relação à escolha da minha carreira 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desinformado(a) sobre o processo de escolha profissional 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desinformado(a) sobre si próprio 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desinformado(a) sobre as profissões e carreiras 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Despreparado(a) sobre a maneira de obter informações acerca das profissões 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Com informações inconsistentes sobre carreiras 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Com conflitos internos em relação à escolha de carreira (medo, receio, ansiedade, 

dúvida, culpa, raiva etc.) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  
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3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Com conflitos externos em relação à escolha de carreira (com pais, irmãos, outros 

familiares, pessoas e/ou sociais/contextuais etc.) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 
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APÊNDICE B 

 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) maiores de 18 anos 

 

Prezado(a) participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Construção da Vida e 

Aconselhamento de Carreira”, desenvolvida pelo Professor Dr. Marco Antônio Silva 

Alvarenga, da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Esta pesquisa se justifica 

pelo fato de não haver estudos no contexto mineiro da efetividade do modelo de 

Construção da Vida na adaptabilidade para a escolha profissional. Por este motivo, o 

objetivo central desta pesquisa é avaliar a influência do modelo de Construção da Vidano 

aconselhamento profissional. A sua participação é voluntária, ou seja, ela não é obrigatória 

e você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar o seu 

consentimento para a participação nesta pesquisa a qualquer momento. Você não será 

penalizado(a) de nenhuma maneira caso decida não participar ou desistir a qualquer 

momento do processo. Inclusive, poderá continuar participando das intervenções mesmo 

que seu consentimento seja retirado. A qualquer momento, durante a pesquisa, ou 

posteriormente, você poderá solicitar ao pesquisador informações sobre a sua participação 

e/ou sobre este estudo. Essas informações serão dadas por meio dos contatos explicitados 

neste Termo. 

Procedimentos da Pesquisa 

Você poderá participar desta pesquisa de duas formas: individualmente ou em grupo. Em 

qualquer uma das condições, você responderá individualmente a técnicas de uso exclusivo 

do psicólogo, a saber: Questionário sociodemográfico, Questionário de indecisão de 

carreira (QUIC) eEscala de Adaptabilidade Carreira (CAAS), sendo que os dois últimos 

serão aplicados também ao final do processo.  Os instrumentos acima descritos serão 

aplicados de forma individual ou conjuntamente para aqueles que fizerem parte do 

atendimento em grupo. Ademais, você participará de 6 sessões, de 30 a 90 minutos de 

duração cada uma, uma vez por semana, divididas da seguinte forma: entrevista inicial e 

aplicação dos instrumentos, intervenções, seguida de devolutiva e encerramento do 

processo. 

Processamento e Armazenamento dos Dados Coletados  

As informações que serão obtidas serão confidenciais e privadas. Os protocolos de registro 

utilizados na pesquisa serão armazenados em arquivo físico no Laboratório de Pesquisa em 

Saúde Mental (LAPSAM) da UFSJ por um período de cinco (5) anos ou sob a guarda do 
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pesquisador proponente caso os atendimentos sejam feitos de maneira remota. A fim de 

garantir a confidencialidade e a privacidade destes dados, informações que permitam 

identificação do participante serão omitidas na divulgação dos resultados da pesquisa. 

Além disso, todos os dados serão publicados em conjunto, o que impedirá a identificação 

de casos individuais em quaisquer circunstâncias, conforme a Resolução 466/12 e 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde e orientações do Comitê de Ética em Pesquisa 

do CEP/UFSJ.  

Riscos ou Desconfortos  

Os riscos de participação nesta pesquisa são mínimos. Você poderá se sentir cansado ou 

ansioso. O procedimento poderá ser interrompido no dia e retomado em um momento 

posterior, sem prejuízo da intervenção. Caso se sinta ansioso, intervenções poderão ser 

desenvolvidas durante o atendimento de OP e caso haja persistência você será 

encaminhado para atendimento psicológico a ser realizado pelo pesquisador responsável. 

Benefícios da Participação 

O benefício direto de sua participação da pesquisa é a possibilidade de desenvolvimento de 

competências pessoais para a tomada de decisão, estímulo da capacidade de realização e 

reflexões sobre o futuro, sobre as influências, e sobre outros fatores que giram em torno da 

escolha da carreira. O benefício indireto da colaboração com esta pesquisa é que os 

resultados ajudarão a entender melhor a influência da OP, a partir do modelo de 

Construção da Vida, sobre a adaptabilidade para a escolha profissional. 

Considerações finais 

Não haverá nenhum tipo de custo pela sua participação, o próprio pesquisador arcará com 

as despesas envolvidas na pesquisa para a aplicação dos questionários e uso de outros 

materiais. Caso seja necessário algum tipo de ressarcimento decorrente de sua participação 

neste estudo, ele será feito pelo pesquisador responsável.Por favor, sinta-se à vontade para 

fazer qualquer pergunta sobre esta pesquisa. Se outras dúvidas surgirem mais tarde, você 

poderá entrar em contato com o pesquisador. 

Contatos do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos - Unidades 

Educacionais de São João del-Rei (CEPSJ). Endereço: Praça Dom Helvécio, 74, Bairro, 

Dom Bosco, São João del-Rei, Minas Gerais, CEP: 36301-160, Campus Dom 

Bosco.Telefone: (32) 3379- 5598. E-mail: cepsj@ufsj.edu.br 

Se desejar, consulte ainda a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP): Tel.: (61) 

3315-5878 / (61) 3315-5879. E-mail: conep@saude.gov.br 

 

Contato com o pesquisador responsável: Marco Antônio Silva Alvarenga 

E-mail: alvarenga@ufsj.edu.br       Telefone: +55 (32) 3379 5182. 

mailto:cepsj@ufsj.edu.br
mailto:conep@saude.gov.br
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Declaro que li e compreendi os objetivos e as condições do estudo e concordo em 

participar desta pesquisa, recebendo uma das duas vias assinadas ou podendo imprimir a 

minha via por meio do formulário eletrônico. 

 

Participante: 

Local: 

Data: 

Em caso de formulário eletrônico, estou de acordo com a minha participação nesta 

pesquisa: 

(   ) sim 

(   ) não 

 

Professor/pesquisador responsável: Marco Antônio Silva Alvarenga, Dr. (Departamento de 

Psicologia – UFSJ, CRP: 04/20.963). 
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APÊNDICE C 

 

 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pais e responsáveis 

 

Prezado(a) responsável pelo(a) participante, 

Seu(ua) filho(a) está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Construção da Vida e 

Aconselhamento de Carreira”, desenvolvida pelo Professor Dr. Marco Antônio Silva 

Alvarenga, da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Esta pesquisa se justifica 

pelo fato de não haver estudos no contexto mineiro da efetividade do modelo de 

Construção da Vida na adaptabilidade para a escolha profissional. Por este motivo, o 

objetivo central desta pesquisa é avaliar a influência do modelo de Construção da Vida no 

aconselhamento profissional. A participação dele(a) é voluntária, ou seja, ela não é 

obrigatória e você e/ou seu(ua) filho(a) têm plena autonomia para decidir se quer(em) ou 

não consentir(em), bem como retirar(em) o seu consentimento para a participação nesta 

pesquisa a qualquer momento. Você e ele(a) não serão penalizados de nenhuma maneira 

caso decida(m) não participar ou desistir a qualquer momento do processo. Inclusive, 

ele(a) poderá continuar participando das intervenções mesmo que seu/vosso consentimento 

seja retirado. A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá 

solicitar aos pesquisadores informações sobre a participação do(a) seu(ua) filho(a) e/ou 

sobre a pesquisa. Essas informações serão dadas através dos meios de contatos explicitados 

neste Termo. 

Procedimentos da Pesquisa 

Seu(ua) filho(a) poderá participar desta pesquisa de duas formas: individualmente ou em 

grupo. Caso ele(a) opte pela participação em grupo, será incluído(a) em um de mesma 

série. Em qualquer uma das condições, ele(a) responderá individualmente a técnicas de uso 

exclusivo do psicólogo, Questionário sociodemográfico, Questionário de indecisão de 

carreira (QUIC), Escala de Adaptabilidade Carreira (CAAS), sendo que os dois últimos 

serão aplicados também ao final do processo.  Os instrumentos acima descritos serão 

aplicados de forma individual ou conjuntamente para aqueles que fizerem parte do 

atendimento em grupo. Ademais, você participará de 6 sessões, de 30 a 90 minutos de 

duração cada uma, uma vez por semana, divididas da seguinte forma: entrevista inicial e 

aplicação dos instrumentos, intervenções, seguida de devolutiva e encerramento do 

processo. 

Processamento e Armazenamento dos Dados Coletados  
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As informações que serão obtidas serão confidenciais e privadas. Os protocolos de registro 

utilizados na pesquisa serão armazenados em arquivo físico no Laboratório de Pesquisa em 

Saúde Mental (LAPSAM) da UFSJ por um período de cinco (5) anos ou sob a guarda do 

pesquisador proponente caso os atendimentos sejam feitos de maneira remota. A fim de 

garantir a confidencialidade e a privacidade destes dados, informações que permitam 

identificação do participante serão omitidas na divulgação dos resultados da pesquisa. 

Além disso, todos os dados serão publicados em conjunto, o que impedirá a identificação 

de casos individuais em quaisquer circunstâncias, conforme a Resolução 466/12 e 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde e orientações do Comitê de Ética em Pesquisa 

do CEP/UFSJ.  

Riscos ou Desconfortos  

Os riscos de participação de seu(ua) filho(a) nesta pesquisa são mínimos.Seu(ua) filho(a) 

poderá se sentir cansado(a) ou ansioso(a). O procedimento poderá ser interrompido no dia 

e retomado em um momento posterior, sem prejuízo da intervenção. Caso ele(a) se sinta 

ansioso, intervenções poderão ser desenvolvidas durante o atendimento de OP e caso haja 

persistência ele(a) será encaminhado para atendimento psicológico a ser realizado pelo 

pesquisador responsável ou sua equipe devidamente preparada para este tipo de atividade. 

Benefícios da Participação 

 

O benefício direto para o(a) seu(ua) filho(a) ao participar da pesquisa é a possibilidade de 

desenvolvimento de competências pessoais para a tomada de decisão, estímulo da 

capacidade de realização e reflexões sobre o futuro, sobre as influências, e sobre outros 

fatores que giram em torno da escolha da carreira. O benefício indireto da colaboração 

dele(a) com esta pesquisa é que os resultados ajudarão a entender melhor a influência da 

OP, a partir do modelo de Construção da Vida, sobre a adaptabilidade para a escolha 

profissional. 

 

Considerações finais 

 

Não haverá nenhum tipo de custo pela participação do(a) seu(ua) filho(a), o próprio 

pesquisador arcará com as despesas envolvidas na pesquisa para a aplicação dos 

questionários e uso de outros materiais. Caso seja necessário algum tipo de ressarcimento 

decorrente da participação do seu(ua) filho(a) neste estudo, ele será arcado pelo 

pesquisador responsável. Por favor, sinta-se à vontade para fazer qualquer pergunta sobre 

esta pesquisa. Se outras perguntas surgirem mais tarde, você poderá entrar em contato com 

os pesquisadores. 

 

Contatos do Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos - Unidades 

Educacionais de São João del-Rei (CEPSJ). Endereço: Praça Dom Helvécio, 74, Bairro, 
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Dom Bosco, São João del-Rei, Minas Gerais, CEP: 36301-160, Campus Dom 

Bosco.Telefone: (32) 3379- 5598. E-mail: cepsj@ufsj.edu.br 

 

Se desejar, consulte ainda a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP): Tel.: (61) 

3315-5878 / (61) 3315-5879. E-mail: conep@saude.gov.br 

Contato com o pesquisador responsável: Marco Antônio Silva Alvarenga 

E-mail: alvarenga@ufsj.edu.br       Telefone: +55 (32) 3379 5182. 

Declaro que li e compreendi os objetivos e as condições do estudo e concordo em 

participar desta pesquisa, recebendo uma das duas vias assinadas ou podendo imprimir a 

minha via por meio do formulário eletrônico. 

 

Participante: 

Local: 

Data: 

Em caso de formulário eletrônico, estou de acordo com a minha participação nesta 

pesquisa: 

(.   ) sim 

(.   ) não 

 

Professor/pesquisador responsável: Marco Antônio Silva Alvarenga, Dr. (Departamento de 

Psicologia – UFSJ, CRP: 04/20.963). 

 

  

mailto:cepsj@ufsj.edu.br
mailto:conep@saude.gov.br
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       APÊNDICE D 

 

 

 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa “Construção da Vida e 

Aconselhamento de Carreira”. Eu gostaria de saber como o modelo de Construção da Vida 

contribui para o processo de decisão para a escolha e adaptação de uma carreira 

profissional. Seus responsáveis devem permitir também que você participe desta pesquisa. 

Você só precisa participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum 

problema se desistir, você continuará a ser atendido no processo de Orientação Profissional 

caso seja do seu interesse. 

A pesquisa será feita de forma presencial no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) da 

Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) ou de forma remota (on-line). Ela poderá 

ser realizada de maneira individual ou em grupo. 

Para participar, será necessário que você faça algumas tarefas como responder técnicas de 

uso exclusivo do psicólogo, a saber: Questionário sociodemográfico, Questionário de 

indecisão de carreira (QUIC) eEscala de Adaptabilidade Carreira (CAAS), sendo que os 

dois últimos serão aplicados também ao final do processo. Os instrumentos acima descritos 

serão aplicados de forma individual ou conjuntamente para aqueles que fizerem parte do 

atendimento em grupo. Ademais, você participará de 6 sessões, de 30 a 90 minutos de 

duração cada uma, uma vez por semana, divididas da seguinte forma: entrevista inicial e 

aplicação dos instrumentos, intervenções, seguida de devolutiva e encerramento do 

processo. 

As tarefas que você vai realizar podem te deixar um pouco cansado ou ansioso. Neste caso, 

o procedimento poderá ter pausas e fazer interrupções no momento e retomar 

posteriormente. Se você continuar se sentindo ansioso devido ao processo de OP poderá 

ser encaminhado para o acolhimento psicológico a ser realizado no SPA ou via remota pelo 

pesquisador responsável ou equipe devidamente preparada para lhe dar suporte. 

A sua participação pode contribuir diretamente a você, pois te auxiliaria no processo de 

resolução de dúvidas sobre a escolha da sua carreira ou profissão. De forma indireta, você 

contribuirá com o avanço na área de pesquisa relacionado ao aconselhamento de carreira. 

Você não receberá qualquer quantia e nem precisará pagar para participar da 

pesquisa.Ninguém saberá que você está participando desteestudo; não falaremos a outras 

pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der, o procedimento é 

completamente sigiloso. Os resultados da pesquisa vão ser publicados em congressos, 

periódicos, mas sem identificar nenhum dos participantes.  
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Se tiver alguma dúvida, você pode me perguntar ou entrar em contato com o pesquisador 

responsável, Professor Dr. Marco Antônio Silva Alvarenga (E-mail: 

alvarenga@ufsj.edu.br. Telefone: + 55 (32) 3379 5182) 

   CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

Eu, li e/ou ouvi o esclarecimento acima, e compreendi o objetivo da pesquisa e esclareci 

minhas dúvidas sobre ela. Entendo que eu sou livre para aceitar ou recusar, e que posso 

interromper a minha participação a qualquer momento sem dar uma razão e continuar o 

processo de OP mesmo que não queira fazer parte do estudo. Assino duas vias em caso de 

atendimento presencial, recebendo uma cópia deste termo de assentimento, e posso 

imprimir uma cópia deste termo se participar do atendimento remoto. e concordo em 

participar desta pesquisa. 

 

Participante: 

Local: 

Data: 

Em caso de formulário eletrônico, estou de acordo com a minha participação nesta 

pesquisa: 

( ) sim 

( ) não 

 

Professor/pesquisador responsável: Marco Antônio Silva Alvarenga, Dr. (Departamento de 

Psicologia – UFSJ, CRP: 04/20.963). 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá 

consultar: Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos - Unidades 

Educacionais de São João del-Rei (CEPSJ). Endereço: Praça Dom Helvécio, 74, Bairro 

Dom Bosco, São João del-Rei, Minas Gerais, CEP: 36301-160 - Telefone: (32) 3379- 5598 

- E-mail: cepsj@ufsj.edu.br 

 

 

 

 

mailto:alvarenga@ufsj.edu.br
mailto:cepsj@ufsj.edu.br
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APÊNDICE E 

  

 

 

Avaliação final: questões gerais 

Nome completo (sem siglas) 

Modalidade de atendimento 

1. Individual 

2. Grupo 

Tipo de atendimento 

1. On-line 

2. Híbrido 

3. Presencial 

Por favor, prossiga com as últimas questões considerando a seguinte pergunta:Em 

relação a sua decisão profissional, de carreira e trabalho, atualmente você se sente...? 

1. Inseguro(a), não faço a menor ideia do que fazer. 

2. Inseguro(a), mas estou tentando pensar em algo. 

3. Inseguro(a), penso em muitas coisas ao mesmo tempo. 

4. Indeciso(a). 

5. Seguro(a), apesar de não ter muito ideia do que pretendo fazer. 

6. Seguro(a) e já comecei a investigar algumas possibilidades. 

7. Seguro(a) e com meus objetivos definidos.  

Despreparado(a) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desmotivado(a) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Indeciso(a) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 
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Com muitos mitos em relação à escolha da minha carreira 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desinformado(a) sobre o processo de escolha profissional 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desinformado(a) sobre si próprio 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Desinformado(a) sobre as profissões e carreiras 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Despreparado(a) sobre a maneira de obter informações acerca das profissões 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Com informações inconsistentes sobre carreiras 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

Com conflitos internos em relação à escolha de carreira (medo, receio, ansiedade, 

dúvida, culpa, raiva etc.) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 
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Com conflitos externos em relação à escolha de carreira (com pais, irmãos, outros 

familiares, pessoas e/ou sociais/contextuais etc.) 

1. Definitivamente Sim 

2. Sim  

3. Nem sim, nem não/Não sei dizer 

4. Não 

5. Definitivamente não 

 

“Qual é a sua percepção sobre os efeitos deste aconselhamento em relação aos seus 

projetos de carreira e profissionais?” 

 

O aconselhamento ajudou a você a partir do motivo que te fez buscar pelo nosso 

serviço? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você está satisfeito com o processo de aconselhamento de carreira no qual você 

participou? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você que aperfeiçoou a sua capacidade de tomada de decisão em relação a seus 

projetos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento do seu 

autoconhecimento em relação a seus projetos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você que aperfeiçoou a sua capacidade de planejamento em relação a sua profissão e 

carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 
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4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da sua satisfação 

pessoal em relação a seus projetos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu a satisfação com os seus projetos de 

vida em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu a sua capacidade de resolução de 

problemas em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da busca por algo 

que faça sentido em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da sua capacidade 

de manter o foco em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da sua perspectiva 

sobre o futuro em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 
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Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da sua capacidade 

para flexibilidade os seus planos em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da sua capacidade 

enfrentamento em situações de adversidade em relação a seus planos profissionais e 

de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

Você acredita que o aconselhamento favoreceu o desenvolvimento da sua capacidade 

de estabelecer prioridades em relação a seus planos profissionais e de carreira? 

1. Definitivamente não 

2. Não 

3. Não sei dizer 

4. Sim 

5. Definitivamente sim 

 

 

 

 

 

 


	ef04fbffd86d0b07abcd2c3afa3241e64db3133fbb56baa9f7d2135f3d046f38.pdf
	497002244b53baff69ee2d3082e9ff8768898c693bbe54f931a4bed556de56f4.pdf

	index.php
	ef04fbffd86d0b07abcd2c3afa3241e64db3133fbb56baa9f7d2135f3d046f38.pdf
	269bd0ec3a68bde4ea25badf73cb3733f21ee7e736c2b0caff59372a8140f24b.pdf
	497002244b53baff69ee2d3082e9ff8768898c693bbe54f931a4bed556de56f4.pdf


